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E

AVEIRO

Assumpto importante

Sob esta mesma epigraphe annun-

ciámos em nosso numero de sabbado

passado que o sr. Visconde de Balse-

mão tomara a iniciativa de consultar

os srs. dr. Luiz Regalla e engenhei-

ros Silva Ribeiro e Mello de Mattos, o

primeiro como muito digno delegado

de saude e os dois ultimos porque sen-

do funccionarios do ministerio das

obras publicas possuem a competencia

necessaria para apreciarem o assumpto

sob o ponto de vista technico.

E' tão importante e valioso para

esta região o assumpto sobre que fo-

ram consultados aquelles funceiona-

rios que entendemos que a imprensa

local e o publico não devem conser-

var-se extranhos a tão util melhora-

mento e nem por sombras pensaremos

em regatear o elogio que espontaneo

nos brota da penna não só para ap-

plaudir o sr. governador civil do dis-

tricto mas ainda' para lhe assegurar

que, militando em campo politico ni-

tidamente definido d'aquelle a que per.

tence o actual governo, no assumpto

em questão estamos disciplinadamente

ás ordens de s. ex.', pois que entende-

mos que os interesses dos agrupamentos

politicos devem ser sempre dominados

pelos mais geraes do commercio, da

industria, da navegação, da riqueza

publica e principalmente, como no ca-

  

_ so actual, pelas necessidades da saude

publica. ^

Uma draga com effeito representa

para esta região todos os interesses

aiiirna eunumerados, como vamos de-

monstrar em breves palavras.

-Os navios, que em bem diminnto

numero infelizmente demandam este

porto, não passam actualmente do lo-

cal da Gafanha ,conhecido pelo nome

de Rasoilo e a' custo raras vezes alguns

cahiques algarvios transportam sardi-

nha até junto da ponte de S. Gonçalo.

Em consequencia as mercadorias que

pela via marítima veem abastecer esta

cidade são oneradas com um transpor-

te em barcos desde o Rasoilo na Cale

da Villa, até aos caes d'esta cidade, e

este transporte representa um imposto

- sobre o desleixo a que tem sido vota-

daIEsta ria e sobe a muitas dezenas de

contos de reis, que sobrecarregam ge-

neros como são o arroz de Setubal, o

peixe salgado e outros alimentos de

primeira necessidade.

Tambem o commercio deixa de de-

'senVol'ver-se e de fornecer em transi-

to muitos contos de reis de mercado-

rias com que iria abastecer mercados

interiores importantes, como por exem-

plo a villa d'Aguedu;e da meima for-

ma os importantes declives d'agua,

que se encontram nos rios Caima, Cer.

rima, Agadão, Panno e outros, e as

grandes quedas d'agua que se acham

no longo do lanço (la estrada de S.

Bnrt'nolomen á Farrapa seriam apro-

veitadas como motores industriaes de

primeira ordem, se houvesse facil corn-

municação com um porto de mar, que

barateasse os transportes das materias

primas que a industria ahi transfor-

luana.

Os productos das dragagens lança-

dos sobre a extensissimalinha de du-

nas, que orlam pelo lado de oeste a

nossa ria, conseguiriam em breves an-

nos fixar por enrelvamento as areias

que invadem continuamente o vastis-

simo estuario do rio Votlgtt e transfor-

*iuariam em terrenos agricultaveis uma

parte dos extensissimos desertos que

marginam a costa de Portugal desde

a Granja até ao Cabo Mondego.

Por fim a hjgiene teria tudo a lu-

crar pela remoção dos lodos apodreci-

dos e contendo materias organicas fer-

mentesciveis que, pelo continuo asso-

riamento da ria, de cada vez estão

mais proximas de ficarem sempre ex_

postas aos raios do sol, transformando

então em um brejo pestilencial este

extensissimo estuario que, apesar de

abandonado, corno esta, serve ainda

tantos e tão variados interesses e cons- ,

titue a melhor riqueza d'este districto.

Justilicado se torna pois o nosso

applauso incondicional á iniciativa do

sr. Visconde de Bnlsemão e por isso é

dever nosso aconselhar, como um de-

ver cívico, a comparencia de todos os

habitantes d'Aveiro á reunião que o

nosso jornal annuncio para o dia 3 de

abril no Theatro Aveirense.

 

A0 sr. delegado do procurador

I'Cg'IO

Diz-se que a camara municipal

d'este concelho, porque não' teve co-

nhecimento oñcial do recurso inter-

posto pelo honrado thesonreiro da ca-

mara, contra a sentença judicial que

o esbulhou da sua collocação, resolveu

pôr de novo a concurso o mesmo lo-

gar, com mapifesto prejuizo dos inte-

 

resses d'aquelle funccionario, com evi-

dente menosprezo da lei, e com as fu-

nestas consequencias de perigosos em-

baraços futuros.

Ora como tem de chegar ao po-

der do sr. delegado do procurador re-

gio o resumo d'essa illegal delibera-

ção, é mister que, no cumprimento

das suas obrigações, reclame contra

ella, porque no tribunal em que exer-

ce as suas funcções, 6 que não deve

restar duvida sobre a impugnação d'a-

quella esturdia decisão judicial.

quuanto o Supremo Tribunal

Administrativo não julgar procedente,

ou não indeferir aquella reclamação,

não pode ter-se como valida para qual-

quer effeito a sentença esbulhadora.

Sabe bem isto o agente do minis-

terio publico, que, como se deu pressa

em contribuir para a maior de quan-

tas violencias ahi veio praticar o sr.

Luiz de Magalhães o o secretario ge-

ral do governo civil, como foi o exc-

crando recurso que poz fóra do logar

para que havia sido legalmente no-

meado o secretario da camara, deve,

ao menos por coherencia, obedecer nos

rigorosos mandatos da lei. E creia

que lhe pediremos estreitas contas se

o não fi'zer.

A camara deve estar já hoje habi-

litada a enviar-lhe o resmno d'aquella

deliberação. Mas se o não fizer a tem-

po de se poder arrepender o elifeito d'el-

la, reclame-o o sr. delegado do procu-

rador regio, que tem para isso attri-

bnições legaes.

Desde que á frente da adminis-

tração do districto foi collocado» um

cavalheiro das qualidades de caracter

do sr. visconde de BnlSemão, devem

ter terminado as snbservieucias aos

caprichos iudecorosos e ás vaidades

ridículas d'esse boneco de sabugo que

se mantem ahi ainda no secretariado

do governo civil, não sabemos bem

se por irrisão suprema do' poder, se

para escarnco on alirontaaos brios

d'uma terra que o não pode ver e com

justissima razão.

_+-

Eleicão de Oliveira d'Azemeis

.iMV'sÉdíprs esperamos e era de

prever, os desordeiros de Oliveira de

Azemeis, não podendo contar com o

appoio da authoridade para as violen-

cias que projectavam, nem com o con-

curso honrado da opinião para os vo-

tos que ambicionavam, abandonaram

a urna, dando assim completo trium-

pho aos progressistas.

Eis as noticias telegraphicas que

d'alli recebemos no proprio dia.

S. João DA MADEIRA, 26, Ás 11 e 55

DA MANHÃ

Campeão das Províncias-_Aveiro

Os advorsarios abandonaram s. urna em

vista da attitude energias. mas ordoirs dos

progressistas. Completo socego.

(Correspondente).

9

S. Joio DA MADEIRA, 26, Ás 3 3lõ H.

DA TARDE

Campeão das Províncias-_A veiro

Terminou o escrutínio. O candidato pro'

gressista,D. João de Alarcão, teve 273 vo“

tos, sem opposição. Venceu portanto em to'

do o circulo por maioria superior a 800 vo-

tos. Todo o acto eleitoral correu regular-

mente. Dos regeneradorcs, nom um só spa.

recou. Jubilo completo.

(Correspondente).

Folgamos com o novo triumpho

do partido progressista, que por todo

o paiz vae manifestando cada vez por

forma mais brilhante as suas forças e

sympathias, e d'aqui felicitamos cor-

dealmente o novo deputado e a todos

os nossos valentes correligionarios de

Oliveira d'Azemeis.

--_+__

FACTO IMPORTANTE

O telegrapho traz-nos de IIespa-

nha as seguintes noticias:

MADRID, 25 m: MARÇO._O tratado de commer-

cio luso-hespauhol será assignado no sabbado proxi-

mo, e a questão de limites do fronteira na Herdade

da Contenda licarai resmvida no mesmo dia.

MADRID, 26 os maço-_0 tratado de commer-

cio entre Portugal e “espanha sera assignado no pro-

ximo sabhado.

No mesmo diz¡ sera assignada tambem a escrip-

tura de rectilicsçáo de limites da fronteira hespano-

portugueza, na parte da Extremadura hcspauhola.

Fica ainda para delimitar a fron-

teira norte, em que tanto dinheiro se

tem consumido. O governo faria bem

se estendesse para alli as suas vistas,

fazendo por acabar com aquelle enor-

me sorvedouro de capital.

 

Reunião

Tendo chegado ao conhecimento

do publico, que o sr. Visconde de

Balsemão, dignissimo governador ci-

vil d'este districto, convocára alguns

funecionarios para os consultar acerca

do_ estabelecimento de um serviço de

dragagens n'esta ria, serviço cuja. ur-

gente necessidade se manifestou ao es-

pirito de s. ex.' de tal modo que seria

ingratidão por parte dos habitantes

d'esta localidade, não coadjuvarem,

reconhecidos, esta iniciativa, aliás vi-

tal para os interesses dos mesmos ha-

bitantes; os abaixo ussignados, para

combinarem nos meios de cooperar

com s. ex.', teem a honra de convidar

todos os habitantes d'Aveiro para um

grande comício, que hade ter logar no

Theatro Aveirense, no dia 3 d”abril,

pelas 12 horas da manhã.

Aveiro, 28 de março de 1893.

.Edmundo de .Magal/cães Machado,

 

   

  

    

   

  

   

  

        

   

  

  

    

  

        

   
   

   

   

  
   

   

     

   

  

Elias Fernandes Pereira,

Manoel Gen alves de Figueiredo,

Manoel de ácilo Freitas,

Manoel Pereira da Cruz.

CARTA DE LISBOA

28 DE MARÇO DE 1893.

Escrevo sob a impressão d'un¡ tem-

poral desfeito. Desde hontem que aqui

chove e venta terrivelmente. O Tejo

notavelmente enfurecido. Os navios ar-

receiando-se da tempestade reforçam

as amarrações, mas isso não alfasta o

receio porque o perigo parece iminen-

te. Diz-se mesmo que já algumas fra-

gatas soçobraram. Emfim estamos sob.

a impressão de um temporal desfeito.

- Em terra. . . paz ao menos ap-

parente. Diz-se que entre os ministros

ha desaceõrdo por causa da questão

dos bancos, chegando a aflirmar-se que

a conservação do sr. Fuschini no ga-

binete é muito duvidosa, visto que elle

persiste na resolução de resistir ás pre-

tensões do Porto, que são patrocinadas,

diz-se, por uma alta sumidade politica.

_ Sobre o accordo com os credo-

res estrangeiros parece que, no conse-

lho de ministros de hoje, se tomaram

já resoluções importantes. Veremos o

que faz o governo tão assediado como

está por complicações gravissimas.

_ -- Porque receberam despachos

do governo, quatro deputados perde-

ram já o seu logar na camara. E 6 de

crer que o numero dos favorecidos não

fique por aqui e que por isso mais va-

gas se deem na representa ção nacional.

- Infelizmente não está melhor

dos seus padccimentos a ex.” sr.l D.

Maria Emilia de Moraes Sarmento, di-

gna esposa' do velho e honrado liberal

sr. Moraes Sarmento e mãe amautis-

sima do sr. tenente coronel José Este-

vam de Moraes Sarmento. As noticias

que reCebo n'este momento dizem-me

que a illustre enferma não está melhor.

Que Deus se amercie de tão preciosa

existencia, é o que muito desejo.

- Foi aqui recebida com prazer a

noticia de que a eleição de S. João da

Madeira se fizera pacificamente. Era

de esperar. Desde que os desordeiros-

que nem partidarios de qualquer grey

se podem chamar-deixassem deter do

seu lado uma auctOridade facciosa, ca-

paz de todos os attentados, a conse-

quencia era o que succeden-o aban-

dono da urna. Está pois eleito por Oli-

veira d'Azemeis o nosso amigo sr. D.

João d'Alarcão, que não demorará a

sua entrada na camara logo que o par-

lamento funccione. E' mais um para

accrescentar ao numero de deputados

progressistas que agora, com a entra-

da tambem dos dois deputados por esse

circulo, com o de Villa Nova de Gaya

e Pesqueira, completa já o numero de

60. E a uma força d'estas não ha go-

verno que resista.

-- Chegou hontem a Lisboa o sr.

Emygdio Navarro, nosso representan-

te em Pariz. S. ex.“ era esperado na

gare do Rocio por alguns dos seus

amigos. Vem_ por causa da questão

com os credores, mas volta breve a Pa-

riz, onde deixou a sua familia.

- O honrado ministro das obras

publicas, sr. Bernardino Machado, fez

hontem annos, e no dia do seu anniver-

sario baptisou um filhinho de que fo-

ram padrinhos mousenhor Santos Vie-

gas e a ex.“ viuva do fallecido sr. dr.

Lourenço d'Almeida Azevedo, que foi

um dos ornamentos da classe medica,

lente da Universidade e um dos homens

politicos que mais valeu n'este paiz. De

mais será dizer que no dia do seu an-

niversario o honrado ministro, typo de

bondade, de delicadeza e da mais ele-

vada integridade, foi muito cumpri-

mentado. Antigo amigo d'este illustre

homem publico d'aqui o cumprimento

muito affectuosamente.

- Nota-se e com justiticada razão,

que o arrendamento da fabrica da Ma-

rinha Grande não tenha sido posto em

arrematação. A protecção aos nctunes

arrematantes já vem de traz, do mi-

nisterio do sr. Dias Ferreira. Vet'eans

se o actual cumpre o seu dever, aca-

bando com o negocio que está dando

grande prejuizo ao ;estado, visto que

ha quem otfereça muito mais vanta-

gens do que as que actualmente se an-

ferem do actual contracto.

- Não é verdade que o sr. Fus-

chiui presidisse á ultima reunião da

Liga; nem tem havido sessões u'aquel-

le centro.

- O sr. ministro das obras publi-

cas deu as mais terminantes ordens

para que os empregados telegrapho-

postaes sejam pontualmente pagos no

fim de cada mez.

- Coimbra trabalha para se: res-

tituida áquella cidade a séde da cir-

cumscripção hydraulica, que as refor-

mas do sr. Pedro Víctor d'alli tirou.

- Por carta vinda de Roma cons-

ta que a Sagrada Congregação dos ri-

tos nomeou postulador o rev.dr. Fran-

cisco Alçada de Paiva, parocho de S.

Nicolau, de Lisboa, para instituir o

processo canonico para a beatificação

do condestavel do reino, D. Nuno Al-

vares Pereira, religioso, D. Nuno de

Santa Maria, trabalho que nos consta

estar muito adiantado. D. Nuno Al-

vares Pereira foi o fundador do con-

vento e egreja do Carmo, onde profes-

sou. Sendo já de avançada edade reco-

lheu-se a esta casa religiosa, onde fal-

lecen. A noticia da beatificação do

grande condestavel devo alegrar todos
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os catholicos portugueses e a casa de

Bragançajó comprehendido no rol dos

santos um dos seus mais illustres an-

tecessores. Consta que a actual mesa

da Veneravel Ordem TerCeira do Car-

mo pediu ao sr. patriarcha para an-

ctorisar a trasladação dos ossos de D.

Nu'no, que estão em S. Vicente de

Fóra, para a capella da Ordem, no

largo do Carmo.

- Lisboa vao ter mais um gran-

de thentro. A escriptura entre o admi-

nistrador da- casa. de Bragança e a em-

preza que se propõe construir o gran-

de theatro Amelia, nas terras da rua

do Tliesour'o Velho, já está assignada'.

A lotação é de 1:900 lugares, distri-

buidos da seguinte fôrma:--26 'frizus,

30 camarotes de 1.ll ordem, 120 loga-

res de balcão, 350 fauteuils, 200 pla-

teías, 150 galerias, 400 geraes e 300

entradas para jardins e promo-noir. To-

da a construcção é executada em Por-

tugal. A inauguração deve realisar~se

no fim do corrente anuo, para o que

vão einpregar-se todos os esforços. E'

director gerente o empresario sr. Gui-

lherme da Silveira.

E diz-se que nãoha dinheiro!

-- A empreza da Mala Real Por-

tugneza declara que suspende as car-

reiras dos seus vapores para a Africa,

aproveitando-os para as carreiras do

Brazil, de que está tirando grandes

vantagens.

- O Diario do Governo de hontem

contém a seguinte providencia:

1.° Os empregados do expediente e contencioso

das extinctas juntas games que não receberem mais

vencimento algum dos cofres do estado, alem do que

lhes competir, n'aquella qualidade, serão abnnados

dos respectivos vencimentos por inteiro, uma vez que

desempenhcm os serviços que superiormente lhes fo-

rem commeltnlos.

2.** Os empregados das mesmas corporações que

não lizcrem parte do quadro das secretarias dos go-

vernos civis. Inss que exercem outras luncções de

serviço publico, com vencimento que put' let tenha a

(fenomiuução de (Irileuado, receberão, como gratifica-

ção, metade do vencimento one aula-rimn das extinç-

tasjunlas gemas, comlanlo que prestem cumulativa-

mente os ser-¡ços de que t'orcm iucumbidos pelo

governo.

3." Não perceberão vencimento algum como ad-

(lidos os empregados que forum das referidas juntas

geraes, e que pertencerem no quadro dos governos ci-

vis, a não ser que optem por aquclle véncimento,dei-

xando de rerrhcr o que lhes competir como empre-

gados effectivos dos meSiuos governos civis.

- Keil, o nosso distincto compa-

triota, está fazendo na Italia uma fi-

gura distinctissima. A seu respeito es-

creveu hontem um dos mais lidos jor-

naes de Lisboa o seguinte:

O syndicato de Turim, representante d'essa cida-

de. enviõu um lelcgramma ao sr. conde de Ottoliui,

presidente da camara municipal de Lisboa, fellcitan-

do a patrga de Alfredo Keil pelo grande suceesso que

a .Irenn- alcançou. Temos a accrescentar que o sr.

'conde de Ottoiini lelegrnphou para Turim,ao syndico

Melchior Vah, agradecendo as suas felicitações em

ncine da cidade de LisLos.

l-Zssa homenagem delicada e extremamente hon-

rosa mostra como foi verdadeiramente notavel c im-

portante o exito da -Ircne,- o que e sobremaneira li-

songeiro para o nosso compatriota e para o nosso pa-

iz, tão pobre em obras de arte.

!E

TURIM. 23.-A princeza Letizia, que telegra-

phou de Ml'mtccurlo. ao ::nuestro Keil lclícitamln-o

pelo brilhante exito da sua nova opera, chegou a'l'u-

rim. \"eiu de proposito para assistir a 3.' representa-

ção da ehehe-(A emprezs do theatro Regio.)~›

TL'lth, '25 _Enchente completa por a 3,' recila

da -lrene-. Assislem a prmceza Letizia e a princesa

de Geneva.

0 auctor e os artistas tiveram dez chamadas,

confirmando o exito da l.- represonlaçãn. llecebam

as numas samlaçõea-«A emprezs do Theatro llegio..

E' muito agradavel o que acaba

de ler-se. Kiel eleva-se e eleva-nos.

- O -r. Julio Pereira de Carvalho

e Costa, procurador regio junto á Re-

lação dos Açores, teve licença de mais

60 dias.

- Falla-se em monopolisar a ven-

da do petroleo, havendo já para isso a

offerta d'uma grande renda, e até de

adiantamento d'ella.

- Está aberto concurso para pro-

vimento do logar de capellão da ca-

deia penitenciaria de Lisbon.

- O governo vae extinguir uma

verba que o orçamento incluo para pu-

blicações de noticias na imprensa es-

trangeira. Fará bem se o fizer.

- A primeira sessão do Tribunal

Administrativo é no dia 10 d'abril.

Y.

A' ultima hora..-Acaba

de verificar-se aeleição dos cargos pa-

ra a gerencia do Banco Nacional de

Credito Predial Portuguez. A assem-

bléa geral approvon as conclusões re-

lativas ao parecer do conselho fiscal,

procedendo-se depois á. eleição dos

corpos gerentes, que ficaram assim

constituídos:_Presidente da assem-

blêa geral, sr. conde de Valenças; go-

vernador, o sr. José Luciano. Entra-

ram effectivos, para a administração

o sr. conde de Valbom, e para o cou-

selho fiscal os srs. conde de Castro,

Pinheiro Chagas e Alves Pereira.

Y.

Nü'l'lãlâlllll

«Campeão das Pro-

vincíasi-Como é de uzo e cos-

tume antiquissmio dar aos nossos

empregados, n'esta solemne qua-

dra do anno, alguns dias de descan-

çO, o n.“ 42251 (lo Campeão das Pro-

vincirzs só sahirá. na quarta-feira

proxima seguinte.

Decerto os nossos presados su-

bscriptores nos relevarão a falta,

que a solemnidade da epoca. e a an-

tiga praxe justificam, dando nós em

supplemento o que occorrer de no-

tavel até lá, se alguma coisa hou-

ver digna d'isso.

Notas da. carteira.-

Estão em Agueda os dignos magistra-

dos,srs. Joaquim de Mello Ribeiro Pin-

to c Eliziario Dias Cura; o 1.“ juiz de

'direito em Faro, e o 24° _delegado da
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comarca da Feira. Estes cavalheiros

vieram alli passar as ferias com suas

familias, voltando depois ás suas co-

marcas.

- Tambem alli está e pelo mes-

mo motivo, o sr. Antonio de Mello R.

Pinto, quintanista dc direito, notavel

escriptor e apreciavel dramaturgo.

- De visita a seu extremoso pac

e suas ea""S irmãs, encontram-se n'es-

ta cidade, onde se demoram 'até depois

da Paschoa, a ex““ sr. D. Auzenda Al-

da de Magalhães Mesquita,e seu mari-

do. Suas ex.” teem sido muito visi-

tadas por numei'osas pessoas das suas

vastas relações.

- Tem estado em Aveiro o sr.

deputado Francisco d'Almeida e Brito,

que veio assistir a uma festa de familia.

- Tambem aqui teem estado os

srs. (lr. José Fortunato Freire Themu-

do e Vera, dr. Luiz Pereira do Valle

Junior e sua ex.“ esposa, dr. Elmano da

Cunha. dr. João Carlos d'Assis Pereira

de Mello, Pedro Eliseo Freire Themu-

do, padre José Maria Cirue, João Car-

los d'Almeida Machado, sua ex.“ espo-

sa e filho, Guilherme Machado e suns

interessantes filhas, Antonio e Gonçalo

Calheiros, dr. Adriano Cancella e Jay-

me Clemente de Moraes Sarmento.

-- Esteve ha dias n'esta cidade

uma troupo de bicicletistas, que per-

correu os melhores pontos d'Aveiro.

-- Veio passar estes ultimos dias

a Aveiro com seus respeitaveis tios,

a ex.“ sr.“ D. Hydwiges de Moraes e

Costa, illustrada esposa do nosso col-

lega da Voz Publica, sr. dr. Cunha e

Costa. S. ex.“ retira hoje para a sua

casa do Porto.

- Esteve hoje n'esta cidade o nos-

so muito prezado amigo sr. dr. João

Duarte Sereno, certamente um dos ad-

vogados mais distinctos do districto e

caracter de fina tem pera. S. ex.“ regres-

sou hoje mesmo á sua casa d'Agueda.

-- Deve chegar amanhã a esta ci-

dade, onde se demorará até ao fim das

ferias, o nosso illustrc amigo e colle-

ga, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Consol'cio.-Consorciou-se

em Santarem, o nosso amigo e digno

director dos correios e telegraphos n'a-

quelle districto, sr commendador Joa-

quim José dos Prazeres. com a ex.”

sr.“ D. Maria José d'Amorim.

Aos nubentes, que são dois caracte-

res todas as fe-

licidades que possam apetecer.

 

b'allecíusento. - A mãe

do nosso bom amigo e digno vice-rei-

tor do Seminario de Beja, sr. José Ma-

ria Ançã, já. não é do numero dos vi-

vos. Cedeudo aos estragos e aos cru-

delissimos sodrimentos d'um padeci-

mento terrivel, que ha muito lhe mi-

nava a existencia, sucumbiu no sabba-

do penultimo rodeada dos aEectos da

familia e das benções de quantos po-

deram assistir-lhe aos ultimos momen-

tos, mas longe dos filhos estremecidos,

que não poderam sequer chegar já a

cerrar-lhe as palpebras.

Era a finada uma boa alma e uma

extremosa esposa e mãe, a quem a des-

ventnra ferira e perseguia desde que a

fatalidade lhe arrancou dos braços ca-

rinhosos a filha estremecida.

Passava-se isto ha annos. Mas des-

de então, não podendo curar-lhe a fe-

rida nem os cuidados nem os affectos

do esposo e dos dois filhos, roubou-lhe

a razão essa saudade immensa, que só

agora terminou, quando se lhe extin-

guio de todo a luz da vida.

Sentimos o seu prematuro falleci-

mento, e enviamos a todos os seus a

expressão sincera do nosso pezame.

Seu filho José, que é um poeta mi-

moso e muito apreciavel, dedicou-lhe,

entre outros, o seguinte e expressivo

e magoado soneto:

Don 1-: LAGRIMAS

III

Foi-se do mundo a santa, que eu amei.

Ao tico voou quem tanto amor um linha.

Como e desvenlurudn a sorte minha!

Nem ju, depois do morta, eu a verei!

Enorme perda l. . . lCu exprimir não sei

'Nem se odc pesar, nem se advinhs

Qual a dr, esta ddr, que_mc detinha.

E' isto lei fatal Ê. . . 'l'errivcl lei!

Conturbase a razão, fallece o alento.

Não pode o peito humano soffrer tanto.

Do peito meu trasborda o soil'rimeulo.

Aos olhos vem inundações de pranto.

O' morte, vem findar o meu tormento;

\'cm, ó morte, envolver-me no teu manto l

Seminario de lleja, 18-3-93,

José .Maria Ançã.

Um beneu¡erito.-Dei-

xou d'existir o conde de S. Bento, que

foi na terra um verdadeiro philantro-

po, um bom, um grande cidadão. Vi-

veu 86 annos para só praticar o bem-

Santo Thyrso, sua terra natal, deve-

lhe muito, e poucas terras ha lá para

o norte. que não devam á sua memo-

ria grandes beneñcios. Em paz esta

,decerto u sua alma.

:dg-r' 'r 31'; 3 ;ll

Semana. Sant;a.-Come-

çaram no domingo ultimo, pela ben-

ção dos ramos, as ceremonias da Se-

mana Santa, que são feitas este anno

nas duas egrejns parochiaes com toda

a pompa. Na manhã de domingo, an-

tes de começar a funcção na egreja da

Apresentação, desabou a abobada da

sachristia, não causando, felizmente,

victimas. Não seria mau fazer-se uma

vistoria á egreja antes da celebração

das festas, a fim do evitar-se qualquer

novg desastre,

  

D'Iexílhâo e ovos¡ ¡no-

les.-0 nosso amigo,sr. \fario Duar-

te, vae principiar a publicar aqui, sob

a denominação que nos serve de epi-

graphe, uma revista critico-litteraria,

que se espera com anciedade.

E' não só escripta por esse hello

rapaz, que todos conhecem e estimam,

porque as raras qualidades do seu ca-

racter conquistam as mais vehemen-

tes sympathius de todos, mas tambem

por Fialho d'Almeida, o que bastará

para dar á alegre revista um logar

honroso entre todas as publicações do

mesmo genero.

Antecipadamente fclicitamos Mario

Duarte pela sua magnifica lembrança,

desejando á sua publicação uma larga

vida cheia de prosperidade.

Garnellas é:: bãilhos.

-Como de costume, o notavel estabe-

lecimento do sr. Francisco Elias dos

Santos Gamellas,que em todas asqua-

dras festivas do anno se eugrinalda

com os mais bellos productos do ramo

de eommercío a que consagrou a sua-

actividadc aquelle nosso prezado ami-

go, está este anno um verdadeiro pri-

mor artistico, uma verdadeira joia de

incompnravel belleza, tantos são os ob-

jcctos expostos á venda, tão finas as

qualidades d'elles c tão csmerado o

gosto eo sabor que em todos predomi-

na. Como é sabido, o sr. Gamellas im-

porta das primeiras fabricas do paiz

e do estrangeiro todos esses infinitos

artigos, que teem entre nós um consu-

mo fabuloso, e, porque ás importantes

transacções que realisa preside sempre

a mais escrupulosa seriedade, os inte-

ressados procuram sempre a sua casa

de preferencia a muitas outras de Lis-

boa e Porto, tambem de nomeada, mas

que nem comparação podem ter com a

sua, que nem só honra a nossa terra,

mas ainda o districto e o paiz.

Em- vinhos finos, doces de todas as

qualidades, salsicharia, generos de pri-

meira necessidade, conservas, etc., etc.,

prima o sr. Gamellas em que ninguem

os tenha melhores. E á formosa esco-

lha e conjuncto de todos estes artigos,

junta o nosso amigo este anuo uma

collecção completa das mais finas e sa

borosas amendoas, envolucros e ele-

gantes caixinhas para elias, folares,

doces, etc., n'uma variedade e n'uma

modicidade de preços inegualaveis.

Aconselliamos,.pois,..os leitores a_

que visitem o sen estabelecimento, e

n'isto lhes prestamos uma importante

informação.

Hotel Serum-Está aber-

to já o grande hotel Serra, na estan-

cia balnear de Luzo. O seu honrado

proprietprio, sr. Manuel Gomes Serra,

continua a introduzir no seu impor-

tante estabelecimento todos os melho-

ramentos que os seus largos meios lhe

proporcionam'. O hotel Serra é decerto

o melhor da localidade, e um dos pri-

meiros de província. Quem reside n'a-

quella casa, quem é hospede alli sabe

que tem garantidos não só os valores

que para alli leva, porque os criados

são todos escolhidos e atíiançados, mas

garantidas teem tambem as suas com-

modidades, porque o sr. Serra a nada

se poupa para ter contentes e bem ser-

vidos os seus freguezes.

E' grande já o pedido de logares

no grande hotel de Luzo, esperando-se

que o numero cresça mais ainda e tan-

to que o sr. Serra tem accrescentado

mais os alojamentos que tinha, be-

neficiando muito a grande e conforta-

vel casa que alli possue.

O que desde já poderemos garan-

tir é que quem preferir esta a outras

casas, terá a justa compensação nas

commodidndes que vae fluir.

Jnato.-Os herdeiros do conde

de Penha Longa perderam na relação

do Porto uma renhida e cnriosissima

demanda que traziam ha annos com o

sr. Sebastião Ferreira Leite, que o ve-

lho conde perseguira cruamente. Os

jornaes fallaram muito, em tempo, n'es-

te pleito, e o que a relação do Porto

acaba de fnZer, foi simplesmente justo.

O contrario é que seria a Completa de-

uegação da justiça. Honram-se os jui-

zes quando decidem assim.

1761171, de &lar-ça. -A-

briu no sabbado ultimo esta antiga e

importante feira annual, que está este

anuo muito concorrida dos principaes

artigos. Como o dia estivesse magnifi-

co, a concorrencia de visitantes e com-

pradores foi extraordinaria, eli'ectuan-

do-se muitas e importantes transac-

ções. Em todos os dias a aíilnencia á

feira tem sido grande, fazendo-se mui-

to negocio.

Eis a nota do numero de barracas:

de quinquilherias, 25; de pannos c fa-

zendas brancas, 27; de relogios, 6; de

capelistas, 15; de ourives, 13; de algi-

bebes, 15; de chapeleiros c guarda-

soes, 17; de caldeireiros, 2; de sapatei-

ros, 10; de corrieiros,3; de tamanqnei-

ros, 9; de cobertores, 10; de marce-

neiros, 16; de camas de ferro, 5; boti-

quins erestaurautes, 3; vendas e cazas

de pasto, 16; um barracão-theatro; al-

gumas tendas, e ainda muitos vende-

dores de varios artigos, no chão.

- Cons uma extraordinaria con-

correncia, a companhia lisbonense, di-

rigida por Francisco Lozano, tem da-

do espectaculos no theatro-barracão,

sendo muito applaudida.

Hoje, ámanhã e sexta-feira não dá

espectaculos_ a companhia, recomeçar)-

do no sabbado d'alleluia.
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Theatro eu¡ Anadia.

-Deve effectuar-se all¡ no proximo

sabbado, uma brilhante recita por

amadores. subindo á. scena o drama

em 3 actos de costumes marítimos,

João, o corta mm', e a oppereta em 1

acto, sem faro c sem noiva, em que to-

ma parte um grupo dos primeiros ra-

pazes d'uquella localidade.

E' uma agradavel noticia para os

concorrentes.

Cirurgião dentistn.--

Chamamos a attenção dos nossos lei-

tores para o annuncio que, na respe-

ctiva secção, publicamos hoje sob este

mesmo titulo.

lionl›o.-Ao sr. João Chri-

sostomo, parccho de Sever, roubaram

da gaveta dluma commoda 700§000

reis que alli tinha. Os ladrões entra-

ram-lhe em casa por uma janella, e

como não estivesse ninguem alli, pro-

cederam á limpeza do movel sem difli-

culdade. O ladrão ou ladrões deviam

saber os cantos á casa,e mais que isso,

onde estava o dinheiro. Em taes con-

dições, não será dilücil descobril-os. A

uuctoridade procede, e é de crer que

consiga o seu fim. .

mts vinhas.-Por emquanto

o estado dos vinhedos dos nossos sitios

é muito promettedor. A nascença é

grande, e se não vier geada que quei-

me os rebentos, teremos um anuo a-

bundantissimo de vinho.

Salíllns.-Priucipiaraln já os

trabalhos nas salinas da nossa ria.

Agora trata-se de reconstruir os mu-

ros, damnilicado pelo inverno, e d'a-

qut a pouco começarão os escoamen-

tcs d'agua para fabricação do sal.

¡Jongevidade.-Falleceu

perto d'aqui, com 106 annos d'edade_

Serafim Gonçalves Leques, natural do

Marco de S. Bernardo. Tinha tomado

parte na guerra contra os franceses,

com o que muito se lisongeava contan-

do as suas façanhas. Era um velho

sympathico, mas muito pobre.

Coqueluche.- Dizem-nos

de Albergaria que já ha muitissimo

tempo que grassa alli a terrivel co-

queluche, molestia de que a maior par-

te das creauças estão añ'ectadas, e que

agora acaba de se evidenciar d'un) mo-

do aSsustador.

IT'eira.-Verificou~se na Moita

a costumada feira dos 25, que esteve
.. _.-

muito concorridafealisando-se muitas

transacções importantes.

Confeitaria e Paste-

laria Souza. Paula.--Da

acreditada casa do sr. Souza Paula,

rua do Bomjardim, 71, 73, 7-5, 77,

Porto, acabamos de receber a seguinte:

Sr. - Comforme o costume dos annos

anteriores, por esta epoca da Paschos, to-

mo a liberdade de chamar a attençãodg v_

para o grande e variadissimo sortidor do go-

neros proprim d'esta classe de estabelecí-

mentos. Estou certo de poder vender em non-

dições as mais vantajosas todos os artigos,

na esperança que as qualidades e preços sa-

tisfarão a v. Tendo desde já um enorme a .

variado sortido em amendoas finas, fabrica-

das á, antiga portugueza, sistema este mais

rocommendavel por não perder nenhuma das

essencias especiaes que sempre se notam na

amendoa :5. portugueza que é preferível á.

incitação estrangeira, que é rijae crus., com.

posta. de farinha em mistura com assucar.

Caixas e cartuchos para as mesmas.

Pastelaria todos os dias, muito variada.

_. Doces d'ovos e amondoa. -- Doces sêcos,

proprios para demorar.--Bolachas e bis.

contos. - Fructas sêaas o om caixas, pri-

morosamcnte enfeitadas.

Bombons e Legumes. - Pão do ló, fs-

brico de Margarida o Porto. -- Queques en-

feitados. -- Pão do S. Bernardo. - Marcel-

las do Arouca. --Ovos Molles e conservas '

de Aveiro.-Pasteis do Villa Rosh -- Quei-

jos. - Conservas. -- Vinhos do Porto, Ma-

deira, Bucollas, Collares, Xerez, Champs.-

gne, Cogases, Licores, Cervejas o muitos

Outros artigos proprios de confeitaria o pas-

telaria.

Posso garantir a v. queo maior cuidado

preside a fabricação dos productos que apre-

sento á venda no mou estabelecimento.

Aguardo as ordens do v., as quaes serão

promptamontc executadas com a pontuali-

dado que v. determinar.

A longa pratica que tenho d”oste ramo

do negocio, será garantia para bem satisfa-

zer as ordens do v., que muito agradeço, pe.

diodo licença para me subscrever com o ma-

ximo respeito

De v. etc.

F. F. Souza Paulo.

E' muito recommendavel a casa,

cujos productos se annunciam. A me.

lhor boa fé preside a todas as trai'isao-

ções que faz, e por isso a recommen-

damos a quem possa precisar do que

alli se produz.

I)espacho ecclesías-

ticO.-O presbytero João Raiz Xn-

vier, parocho em S, Martinho do Cou-

to de Cima, na diocese de Vizcu, foi

provido na egreja de Silguoiros da

mesma. diocese.

..Galeria !Portugue-

zu:.--Est:i já publicado o n.“ 15

d'este eXplendido semanal-io humoris-

tico-litterario e illustrado, que é uma

das mais bellas publicações do seu ge-

nero em Portugal. Esto numero insere

o retrato do sr. Manuel Maria Rodri-

gues; uma pagina eom allegoria muito

interessante dos :extremos da vida.;

uma outra com o titulo «Para variar»

e ainda outra allnsiva ao decreto das

execuções fiscaes; devidas ao lapis de

J. Constantino e Raul Risonho. No

texto insere duas preciosas gravuras

em cobre e uma zincographia na sec-

ção cEsgrima Practican escripta por

Paulo Lauret e deveras interessante

para quem quizer dedicar-se aquelle

ramo do sport. 4

o
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Brinde do «Diario de

Notieías».--Este nosso illustra-

do collega, distribuiu já. o folheto que

costuma od'ertar aos seus subscripto-

res 'e ccllegas, e que vem a ser o 28.'

da sua collecção, já muito notavel e _

interessante. O que agora nos foi gen-

tilmente offerecido, 6'composto da se-

guinte fôrma: .

0 naufragío de Vicente Sodré, in-

teressante narrativa historica do sr.

Pinheiro Chagas;

Estreia de um curtem, notas de fo-

lhetim por Aristides Abranches.

O herdeiro de minha tia, gracioso

conto pelo sr. Alberto Pimentel.

Agradecemos penhorados a atten-

ção do collega.

Alfredo Keil no es-

trangeiro.-E' muito notavel o

que se está passando em Turim com o

illustre portugues sr. Alfredo Keil. Os

telegrammas que d'alli nos chegam

dizem o seguinte:

' Turim, 22, ás .9 h. e 50 m. da a. - A

Ire'nc, do maestro portugues Alfredo Keil,

obteve grande successo. Acabou agora o l.“

acto, sendo bem executado. O auctor cha-

mado á acena muitas vezes, cantadores e

orchestra enthusiasticamente applaudidos.

Turim, 22, ás 10 h. e 40 m. da n.-0

2.'J acto foi ainda mais applaudido que o 1.°

Os artistas O Keil chamados muitas vezes.

Turim, 22, ás h. o 45 m.- No 3.° e 4.°

actos triumpho completo. Oi artistas, or-

chestra e coros muito applsudidos. Misc-m-

usas esplendida. Keil chamado muitas vo-

zes, tendo no lim ovaçio delirante. O pu-

blico saiu euthusiasmado.

Notícias são estas que enchem de

prazer O coração portugues.

IVIiserías.-E' d'um collega

nosso de Lisboa a seguinte descripção:

Vão sendo frequentes em Lisba os

casos da miseria mais compuugente, e

esta cidade, que outr'ora podia gabar-

se de que ninguem morria de fome

dentro dos seus muros, infelizmente,

já hoje não pódc dizer outro tanto.

E' porque Lisboa vae attingindo

fóros de grande cidade com o seu des-

lilar de miseria e grandezas; deixou de

ser Lisbõa, a patriarchal, para ser Lis-

boa, a dissipadora, a perdularia, a

dissoluta.Reclinada nos areiaes do Te-

jo, aspira com voluptosidade de suici-

da os miasmas mascarados que se evo-

lam das suas entranhas apodrecidas, e

para occultar o veneno lethal que lhe

corre nas veias, lança-se aventurosa-

mente no viver dos grandes centros, e

para não lhe faltar esse tic de grande-

za, verá entre casquinadas grotescas,

por forçadas, a necessidade de que se

morra de fome, porque a caridade que

não é espectaculosa, vae quasi fugin-

do de envergonhada.

Lisboa redime-te. Lembras-te dos

afortnnados tempos do capote e do len-

ço que emmoldurava os palminhos de

cara mais galantes e estonteadores ?

E hoje ? Horror! Uns casquetes de

plumas petulantes e tlôres fanées nos

cucurutos de uns cabellos tisnados pe-

lo calor dos ferros que lhe imprimem

uns ondeados baços e. . . sujos; umas

testas sulcadas das rugas da velhice

precoce, uns tons picarescos de funam-

bulas, com capas de alvaiade que a

raspadeira municipal não seria capas

de vencer, deixando entrever uns tons

anemicos e enfermiços, um andar cap-

çado, uma postam que denota a lass'i-

dão mais completa.

Tudo mudou, e a caridade prover-

bial da terra não podia deixar de res-

sentir-se. Tudo desappareceu, desde a

pia, com agua, á porta dos estabeleci-

mentos, para dessedentar os animaes,

até á agua, lume e sal, que era de pre-

ceito não se negar a ninguem.

Hoje a agua nega-se porque se ven-

de, o sal porque se tributa, e o lume

porque não é de bom tom pedir-se.

Quando em outros tempos se en-

contrava alguem cabide na rua, o pri-

meire transeunte abeirava-se-lhe e soc-

corria-o; hoje foge, porque a policia

prende-O para averiguações e sobre

tudo para incommodal-o.

As rodas fecharam-se e os desgra-

çados que veem a luz do dia em cou-

dições pouco viaveis para a moralida-

de da moderna sociedade, são esquar-

tejados e lançados nas sentinas ou ex-

postos em alcofas pelas escadas.

A exploração da caridade é corta-

da como iudustria,e o mendigo de pro-

fissão adquire um salvo couducto em

uma chapa do governo civil, que ao

mesmo tempo manda que os seus agen-
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A FÉ E o TRABALHO

Carlos guardou silencio por mo-

mentos: procurava a maneira de co-

meçar um dialogo que infundisse es-

perança no peito do conde.

Lembrava-se tambem de que o seu

amigo devia voltar para o moinho sem

perda de tempo, e que não podia fa-

zel-o com a roupa molhada.

Escreveu a seu irmão, n'uma fo-

lha da carteira que tinha nas mãos,

dizendo-lhe que secretamente lhe en-

viasse pelo portador os objectos de

vestnario que lhe indicava. .

0 pescador saiu, e ficaram sós

conde e Carlos. O coronel julgou op-

portuno aproveitar a occasiâo,

Era necessario infiltrar n'aqnella

alma uma sceutelha d'esss fé que for-

talece e reanima. Carlos travou d'uma

das mãos do conde, disse-lhe no tom

suave e sentido que só certos indivi-

duos possuem :

- Parece-mc, Luiz, que lhe tenho

dado batantes provas de amisade. O

conde respondeu-lhe com um aperto

de mão.

._. A amisade tem deveres a cum-

prir - proseguiu o coronel - eu vou

recordar-lhe uma noite que o conde se

achava só e abandonado de todos

pquelles que o cercavam em tempos

tes tomem os tai-ecos das victimas dos

senhorios famelicos, para o expôr ás

intemperies do tempo, e os tristes mo-

radores do antro expõem-nos á. vergo-

nha da sua desgraça.

Os hospitaes e asylos são casas

onde só se entra por empenhos.

Emñm seria um nunca acabar.

Mas a miseria bate á porta com

todo o seu hediondo cortejo e é mister,

é urgente mesmo, organisar commis-

sões de beneficencia por freguesias, a

fim de evitar os grandes males que es-

tão imminentes.

E que os magnates deem o exem-

plo, pondo de parte esses habitos de

luxo, provocadores em todos os tem-

pos de tremendas reacções, e que pas-

sem a servir-se do trabalho exclusiva-

mente nacional, para alimentar tantas

boecas á mingua, por não terem oc-

cupação para os braços.

Cura da. surdez.-A sur-

dez é evidentemente uma das mais de-

sagradaveis doenças. E' realmente pe-

noso vêr-se um individuo privado do

sentido do ouvido e não poder, portan-

to, ouvir o que se diz, até mesmo em

logar que lhe esteja muito proximo.

O surdo vê fallar, cantar e rir, sem

ouvir um unico som, e é apenas pelo

movimento dos labios que elle trata de

perceber do que se trata. Não podendo

tomar parte em qualquer conversação

geral, isola-se, enche-se de tristeza e

sente-se algumas vezes ridiculo. Não

tem mesmo a esperança de vêr termi-

nar um dia o seu martyrio, porque a

surdez ate' agora, tem sido sempre re-

putada incuravel.

Como a cirurgia, porém, no mo-

mento actual desempenha um papel

importante no tratamento das doenças

em geral, é seguramente vantajoso e

util o tornar conhecidos os beneficios

da therapeutica, visto que um aconte-

cimento inesperado, pôde-se dizer mes-

mo um phenomeno, acaba de occorrer

em Livourne, acontecimento que, n'es-

ta cidade, constituc actualmente o as-

sumpto obrigado de todas as conver-

sações. Trata-se nada menos que d'um

caso de surdez, aggravado com uma

doença nasal e uma aii'ecção de gar-

ganta radicalmente curada ao fim de

alguns dias. O doente, Francisco La-

get, negociante de Livourne, tinha si-

do effectivamcnte acommettido ha mui-

to tempo d'uma surdez absoluta, e de

laryngite chronica complicada com

uma atfecção nasal, todas tres rebel-

des ao mais euergico tratamento.

Está hoje completamente curado e

por isso se compraz em apregoar os

felizes resultados do systema de trata-

mento empregado pelo Instituto Drouet,

que conta centenares de curas, sendo

esta a que nos referimos, segundo a.

Opinião do Jornal da Surdez, uma das

mais brilhantps. Foi por este jornal,-

que é enviado gratuitamente a todos

os que o pedirem ao Instituto Drouet,

boulevard Rochechouart, 112, - que

Laget teve conhecimento d'aquelle ma-

ravilhoso systema, e foi tambem pelo

mesmo jornal que elle soube que o de-

sapparecimento das suas affecções, até

então iucuraveis, podia realisar-sc sem

                     

  

  

          

  

 

  

o sodrimento de operações. Laget aben-.

çôa os cirurgiões que dirigem o Insti-

tuto Drouet e. l nós fazendo-nos ecco

d'esses louvores temos em vista dar

uma indicação util a todos os que es-

tão privados do sentido do ouvido.

O Papae o phono-

gt'apho. -Dizem de Retna ao Yi-

mes que um americano apresentou ao

Papa, na audiencia,que Sua Santidade

lhe concedeu, um phonographo dian-

te do qual o fallecido cardeal Meaning

tinha em outro tempo pronunciado um

discurso. O Papa liceu commovido ao

ouvir o discurso em que Manning ex-

primia a esperança de que a tá catho-

lica se espalhar-ia por todo O mundo.

O photographo igualmente repro-

duziu algumas palavras do cardeal

Gibbons. No lim da audiencia, Leão

XIII cousentiu enviar uma mensagem

phonographica aos catholicos dos Es-

tados-Unidos que visitarão n exposi-

ção de Chicago.

As bruxas de Grana.-

da.-Já ha diasnos referimos a duas

mulheres de virtude que em Granada

se dedicavam ao mister de espoliar al-

gumas esposas ingenuas, fazendo-lhes

crer que tinham poder para trazer ao

aprisco matrimonial alguns maridos

w

mais venturosos. Com sobeja rasão e

justo sentimento, lnmentava a ingrati.

dão de alguns entes, grandes phrasea

lhe brotaram dos labios, tristes reñe.

xões lhe irromperam do coração. Os

ingratos merecem o desprezo: as almas

generosas devem riscar da memoria

os seus nomes-disse-lhe eu n'um mo-

mento. - Lembra-se, sr. conde ?

- Oh! Não posso esquecer aquel-

la noite. A sua recordação viverá eter-

namente commigo. O coronel foi o

unico que n'aquelles instantes de dôr

se apresentou oli'erecendo ao pobre en-

carcerado a sua bolsa e a sua amísade.

- Mas o conde acceitou só a

amisade.

- Era quanto podia acceitar.

- Pois bem: eu hoje, em nome de

essa amisade, venho dizer-lhe: sr. con-

de, porque motivo ao despertar d'esse

somno que julgou o da eternidade, não

se arremessou nos meus braços? por-

que intentou praticar um crime?

A voz do coronel tinha, apezar da

suavidade, o que quer que era de im-

ponente. O conde ouvia-O envergonha-

do de si mesmo, e só teve valor para

tratamudear este nome:

-- Carlos l. . .

Mas logo, como se o orgulho lhe

acordára no coração, replicou precipi-

tadamente:

- E' verdade, coronel, não nego:

quiz suicidar-me, porque a vida é car-

ga demasiado pesada para mim: pa-

rece-me que, sou senhor da minha von-

tade, e que o meu attentado não é um

crime como acaba de o qualilicar. Niu-

guem pode dispôrda minha existencia.

-- Eugenia-se, sr. conde _ repli-

con solemnemeute o coronel -- o que

acaba de praticar é um crime, e um

crime horrendo. Deus impoz-lhe deve-

res sagrados de esposo e de pac, e o

senhor, sem ser tido por
“dv/t

.r

desagarrados. Estas duas santinhas em uma loja de mercearia onde havia

foram presas pela justiça hespanhols, um grande deposito de alcool. Era uma

depois de terem posto ás portas da

morte umas poucas de mulheres que

se sujeitar-am á operação. O marido

d'uma das victimas, forneceu a um

jornal de Granada curiosos pormeno-

res sobre o que se passou com sua es-

posa. Diz elle que depois das taes in-

trujonas terem extorquido bem bom

dinheiro á mulher, despiram-n'a e dei-

taram-n'a no chão, collocando-a entre

quatro tochas, como se fosse um cada-

ver. Depois levantaram-n'a até á altu-

ra de meio metro deixando-a então ca-

hir desamparadamente, de modo que a

magoaram muito. Começou então a ce-

rimonia da rã. O bicharoco ia dentro

d'uma caixa com tampa de vidro, e ti-

nha o aspecto n'um enorme sapo. Pa-

recia estar tão amestrado que obedecia

aos signaes que as domesticadoras lhe

faziam com uma varinha, saltando pa-

   

            

   

  

       

   

   

  

  

  

     

  

  

ra o lado que ellas queriam. A opera-

ção terminou por uma monumental

tareia applicada a victima, que esteve

de cama quatro ou cinco dias. Alguns

dias depois deram a conhecer o seu

prognostico com respeito á conducta

do marido, inventando taes calumnias,

que a esposa esteve a ponto de se sc-

parar judicialmente d'cllc. Aplacada a

tormenta, as bruxas voltaram de novo

a explorar a esposa ciumenta, fazendo

com que ella sc submettesse a uma

nova experiencia. A' meia noite obri-

garam-n'a novamente a despir-se, le-

varam-n'a para o terraço, e ahi come-

çaram as tres em grande berraria cha-

mando o diabo. Depois foram á adega

e aconselharam a paciente a deitar pu-

nhados de serradura e camphora nos

potes, chamando sempre Satanaz. Su-

biram pouco depois, sem que aquelle

figurão se dignasse apresentar e pro-

pinaram á. victima uma boa dose de

açoites, dados com um molho de cor-

das. D'ahi conduziram-n'a para um ga-

binete e collocaudO-a dc bruços sobre

o solo, deram-lhe nova tareia, fanzen-

dO-a em seguida ingerir umas pillulas.

Assim terminou a experiencia, li-

cando a credula esposa com o corpo

macerado e cheio de contusões.

O café do Brazil.- Os

stocks do café eram no dia 13 de mar-

ço de 198:000 saccas no Rio de Ja-

neiro e de 300:000 em Santos, um to-

tal de 498:000 saccas. As expedições

durante a semana terminada n'aquella

data foram de 115:000 saccas,sendo do

Rio para a Europa 162000; para os

Estados-Unidos 56:000; e de Santos

para a Europa 21:000 e para os Esta-

dos-Unidos 22:000.

O processo Pananná.

- Já são subidas as sentenças prole-

ridas pelo tribunal que julgou o pro-

cesso por corrucção instaurado con-

tra Carlos de Lesseps, Fontana, oex-

ministro Baihaut, Blondin, Sans-Le-

roy, Proust, Dugué de la Fauconnerie,

etc. Uma folha de Paris, referindo-se

ao effeito das sentenças produzido nos

accusados, diz z

Carlos_ dc Lesseps ficou cabisbai-

xo, com os olhos vermelhos e as mãos

trémulas. Fontana, ao ouvir que era

absolvido, cahiu nos braços do seu de-

fensor e abraçou-o repetidaggçzes. Em

seguida teve uma syncope, que durou

dez minutos. Quando recobron os sen-

tidos, olhou para Carlos de Lessops e

prorompeu em choro. Blondin ficou

opprimido, com acabeça entre as mãos

e derramou abundantes lagrimas ao

ouvir que era condemnado a dous an-

nos de prisão. O ex-miuistro Barhaut,

condemnado a cinco annos da mesma

pena, tinha a cabeça erguida e incli-

nada para traz e olhava para o audi-

torio, como indili'erente a tudo quanto

o rodenva. 0 deputado Sans-Leroy,

absolvido, deu redea solta á sua ale-

gria, mas declarou em seguida o seu

pezar por vêr que Lesseps não tinha

sido absolvido. Dugué de la Faucon-

nerie, absolvido, sahiu do banco dos

réus profundamente commovido, apoia-

do no filho e no advogado. Os outros

accusados mostraram-se serenos du-

rante a leitura das sentenças.

Incendio terrivel. -Os

jornaes hespanhoes publicam diversos

pormenores ácerca do terrivel incendio

que houve em San Sebastian e a que

já se referiu o telegrapho. N'este in-

cendio ficaram destruídas tres casas e

pareceram 24 pessoas. O fogo começou

M

pode quebrar voluntariamente a doce

e santa cadeia que o liga aos entes que

queria abandonar. Diz que é senhor

da sua Vontade; grave erro: quem po-

deria perdoar-lhe um parricidio ?

- Basta, Carlos, basta! Não que-

ro ouvir mais a este respeito l - ex-

clamou o conde entre confuso e sobre-

saltado. O coronel continuou, como se

não ouvisse a advertencia do seu amigo:

-- Pensa que quando um homem

não pode supportar o peso do infortu-

nie, acaba a sua missão sobre a terra

fazendo saltar os miolos, ou lançando

se ao mar? Não, sr. conde, não, quem

pensa d'esse modo é ímpio, porque o

homem que recebeu sobre a fronte a

agua do baptismo, não deve esquecer

nunca que só Deus, que lhe deu a vi-

da, tem direito a tirar-lh'a.

O conde sentiu que as palavras de

Carlos lhe penetravani no coração co-

mo a ponta d'um punhal. O coronel,

empregando um tom mais brando e

persuasivo, continuou:

-- O que seria amanhã de Rosa,

de seu querido filho, quando lhe apre-

sentasse o frio e hirto cadaver de seu

eSposO e pac? A sombra do suicida,

perturbar-lhe-hia eternamente a paz

do somno, e nas compridas horas da

orphandade, ao verem-se sós, aban-

donadas, talvez sem mais amigos_ que

a miseria e O desespero, chegariam na

sua innocente amargura a arnaldiçoar

o miseravel *que as tinha levado áqnel-

le extremo.

- Oh l nem mais uma palavra,

coronel! - exclamou Luiz sentando-

se no leito, e fitando no seu amigo uns

olhos que despediam fogo.

-Sr. conde, eu não son d'aquel-

les que se iutimidam, quando se pro-

põem a dizer verdades que tendem ao

bem. Se o senhor tivesse uma pistola

 

malvado, apontada para mim e ;pg impozesse

hora da madrugada; ás tres horas ex-

plosiam os barris de alcool, augmen-

tando a intencidade do incendio que se

tornou impossivel atalhar, propagan-

do-se a duas outras casas. Os inquili-

nos da primeira estavam todos deita-

de havia fallecido. O príoprio Cecarel-

li, enganado pelas apparencfâs, deu a

entender com a cabeça que assim era.

Os cardeaes que rodeavam o leito de

Pio IX prestaram-sede joelhos e co.-

meçaram o response de finados. N'nma

das galerias do Vaticano abriu-se uma

janella, á qual assomou uma mão agi-

dos e como O fogo se ateasse rapida- tando um lenç'o : era o signal que se

mente, o maior numero feiasphyxmdo dava ao mundo exterior de que o Papa

pelo fumo on consumido pelas cham- havia morrido. Decorreram alguns mi-

mas. Déram-se scenas aterradoras. Um

tenente de reserva perdeu n'este incen-

dio quatro pessoa de familia. Um sa-

pateiro conseguira salvar-se sltando

para a varanda de uma casa visinha.

Vendo, porém, que a familia não o se-

guia, tornou a entrar na casa incendi-

ada com outro individuo, parecendo

ambos nas lavaredas, que bem depres-

sa os envolveram de todos os lados

Quasi no mesmo instante morriam uma

senhora idosa e a creada, uma mestra

de instrucção primaria e uma outra ee-

nhora, não sendo possivel salval-as,

apesar dos gritos que soltavam das ja-

nellas. Os habitantes de San Sebastian

ficaram dolorosamente impressionados

com o terrivel incendio. Appareceram

os cadaveres de 24 pessoas, mas julga-

se que ainda haverá mais no meio dos

escombros.

O pharol de Heva..-

O cabo de Heva, no Havre, vac ser

proximam'ente monido do pharol mais

poderoso construido até hoje em todo

o mundo. A intensidade do novo pha-

rol é, com effeito, tres vezes maior do

que a do todos os apparelhos “antunes.

Esta intensidade é de 2:500:000 bicos

Carcel, e o feixe luminoso estender-se-

ha sobre O mar á distancia maxima dc

25 milhas por tempo medio e 20 mi-

lhas por tempo sombrio.

Este novo phnrol substituirá. os

dois pharoes actualmente collocados

um em frente do outro no cabo de He-

'a. O apparelho optico do novo pha-

rol é composto de quatro lentes dis-

postas em quadrado e abraçando cada

uma um angulos de 90 graus. Os pan-

neaux são lixos sobre uma armadura

movel supportada por um fiuctuador

cylindrico, girando no interior d'uma

tina cheia de liquido. Annulam-se as-

sim quasi completamente os attritos

devidos á rotação e o apparelho pode

dar tres voltas por minuto, sem que o

mechanismo dc rotação seja menos po-

derosos do que os dos antigos modelos.

A intensidade considernvel do novo

pharol é devida á redacção a quatro do

numero de lentes -porque a intensida-

de do brilho cresce proporcionalmente

á diminuição do numero de parmeaux

-- e ao accrcscimo de poder da lam-

pada electrica.

Um envenenamento

¡nystel'iOSo.-Démos em tem-

po noticia do fallecimento do dr. Ce-

carelli, O afamado medico do papa, oc-

corrido ha poucas semanas; pois em

Italia tem corrido o boato de que essa

morte não foi natural, mas sim devida

a um envenenamento propositado. A

voz publica não se contentou, porém,

com o lançar a suspeita, e já designa-

da qual foi a mão criminosa: uma mão

branca, aristocrata, perfumada, a mão

de uma mulher pertencente á mais alta

aristiocacia romana. A justiça teve de

preocupar-se com estes boatos, e, se-

gundo parece, ordenou ha tres dias a

exhumação e autopsia do cadaver do

medico pontiiicio.

Quaes podem ter sido os moveis

do crime, dada a sua existencia? O pro-

blemaé de solução ditlicilima. Cecarel-

li era homem de edade mui avançada,

e ha muitissimos annos que desempe-

nhava ocargo de medico do papa. An-

tes de o ser de Leão XIII, fora-o de

Pio 1X, e dislructou a amizade intima

de ambos os Pontiñces, sobre os quaes

tinha fama de achar-se em condições

de exercer consideravel influencia, se

bem que não a exercia. Os dois papas,

e principalmente Leão XIII, estavam

persuadidos de que deviam a prolon-

gaçâo da sua vida aos cuidados minu-

ciosos em extremo e ao saber de seu

medico.

Cecalli foi quem assistiu a Pio IX

em seus ultimos momentos, e a tal res-

peito referia um facto interessante e

pouco divulgado. Estando o Papa

na agonia, uccommetteu-O uma synco-

pe que, vencendo suas prostradas for-

ças, tes crer a todos que Sua Santida.

M

silenco, não me calava: quero, pois,

recordar-lhe O seu dever, quero dizer-

lhe O que o homem deve a si e aquel-

les que constituem a sua familia: o sr.

perdeu a paz de espirito, a tranquilli-

dade da consciencia; mas sobre a ter-

ra dos homens fluctam duas grande vir-

tudes que Deus alimenta como o bal-

samo benefico da humanidade. O sr.

conde desconhece essas virtudes; mas

aquelle que as possue encontra com

ellas a felicidade, o socego, O bem es-

tar. Com ellas gravadas no coração, n

homem vê crescer os filhos dos filhos;

a benção eterna paira sobre o tecto da

sua morada; a paz toma assento no

seio de sua familia; o seu somno é em-

balado pelos anj s, e as suas riquezas

multiplicam-se de dia para dia. Essas

virtudes ensina-as um livro que o sr.

conde nunca leu, livro santo que todos

nomeiam e cuja doutrina poucos co-

nhecem: o Evangelho, subiime e san-

ta epopeia do amor, da fé, do traba-

lho. Luiz arrojou-se nos braços do co-

ronel. Não pronunciou palavra; mas

as lagrimas abundantes que derramou

deram a conhecer a Carlos que as suas

palavras tinha eccoado no coração do

conde. Os dois amigos permanecsram

abraçados por espaço de alguns minu-

tos. Por lim, o conde poude proferir

as seguintes palavras:

- Oh l 0 trabalhei a fél sacre-

santas virtudes do homem, tenho-as

até agora desconhecido, mas juro que

desde este momento heide veneral-as

e conserval-as eternamente gravadas

no coração.

Para não perturbar o socego que

começava a renascer no coração de Ro-

sa, teve de empregar-se a menti 'a; e

ao attentado do suicidio do conde, atri

buiu-se a ,pouca importancia 'de um

lucidentc casual, imprevisto2

nutos, e do leito partiu ligeiro mur-

murio. Todos os olhares se fixaram no

Papa, julgado-o morte, e viu-se que Pio

IX abrira os olhos e murmurava com

os cardeaes a oração dos defuntos, ao

mesmo tempo que com um debil gesto

da mão lhes indicava que continuas-

sem. Quando terminou a reza, Pio IX

ergueu-se no leito e deu a todos os

presentes a sua ultima benção. Depois

deixou-se cahir sobre a almofada, e al-

guns minutos mais tarde expirava,

quando já algumas côrtes haviam re-

cebido a communicação official do seu

fallecimento. Não obstante o favor ex-

traordinario que disfructou com os

dois Papas, a Cecarelli não se conhe-

ciam inemigos: tão bondoso era o sen

caracter. Tal circumstancia torna du-

plamente mysteriosa a sua morte, se

esta foi violenta. Nos centros catho-

licos da Italia, aliirma a agencia Fa-

bra, é repellido com indignação o bo-

ato espalhado pela imprensa liberal de

que o dr. Cecarelli foi envenenado por

uma dama da aristocracia romana.

O concurso depés pe -

quenos. -Referimo-nos em tempo

aos concursos abertos em Chicago e

mais tarde em Pariz pelo :Petit Jo-

urnal ›, para descobrir a mulher de pé

mais pequeno de ambos os mundos.

Estes concursos, porém, parece que li-

cam sem resultado, não por falta de

concorrentes, mas por-quero sapatinho

em que lia-de caber o pé vencedor me-

de. como dissemos, 19 centimetros,

medida do pé de uma creança.

Até agora, tanto na redacção do

¡Recei'tlea; de Chicago, como na do

.Petit Journali, têem desfilado cente-

nares de competidores ao premio esta-

belecido, mas nenhuma conseguiu cal-

çar o sapatinho. 0 pé_ mais-'pequeno

que tem apparecido corresponde a 21

centimetros. _

A fosne na. .Algeria.-

A fome assentou de novo arraiaes na

Algeria. Quatro annos seguidos de más

colheitas, devoradas pelo sirio, esgota-

ram todas as provisões aos lavradores.

O conoclho de Algeria fez ainda dis-

tribuir 400.'000 francos de trigo e ce-

vada, mas em breve este auxilio se es-

gotou de modo que u'este momento os

indigenas não tem que comer.

imaginem, diz um correspondente,

301000 homens morrendo de fome, re-

duzidos ao estado de esquelletos, per-

correndo as ruas com aspecto de La-

zaros, caminhando para os centros eu-

ropeus, mas caindo muitos d'elles, de

inanimação no caminho! As mães tem

os seios seccos,as crianças comem ter-

ra ou chupam pedaços de pau, os ho-

mens comem cães e gatos ou hervas

selvagens. Constitniram-sc já comitês

locaes de soccorro, mas a caridade não

tem elementos para luctar contra o

numero sempre crescente dos elemea-

dos. A situação aggrava-se á medida

que se vão esgotando as raizes,as her-

vas e os outros productos naturaes do

solo. Horrivel l

b“orne e peste em T'r-i-

poli. - Na regencia de Tripoli e

especialmente no districto de Barcah,

uma secou persistente semeou a deso-

lação e a morte. Durante os ultimos

cinco meses não cahiu uma gotta de

chuva no districto de Barcah, achan-

do-se completamente séccos os leitos

dos rios e todas as lagôas, e tendo pe-

recido por esse motivo centenares de

ovelhas e de outros animaes domesti-

cos. Ha cerca de tres mezes a fome

exasperou de tal modo o povo, que es-

tallaram graves desordens, que foram

reprimidas energica e rapidamente pe-

las authoridades turcas.

Depois d'isto, o povo, dizimado pe.

las doenças e pela fome, mantém-se

trauquillo e silencioso, com a resigua-

ção caracteristica dos mahometanos.

Mas, como se acham muitos cadaveres

insepultos, desenvolveu-se uma epide-

mia símilhante á chamada peste do

Levante. Metade dos habitantes de Ben-

M

O conde e o coronel, aproveitando

a serenidade do mar e a formosura do

dia, tinham embarcado n'uma peque-

na lancha com o fim de darem um

passeio. Quando voltavam, já perto da

margem, O conde, julgando que podia

vencer a distancia que o separava da

praia, saltou e cahiu á agua.

Este incidente, que lhes causou

grande hilaridade, obrigou-os a abri-

garem-se em casa do barqueiro dono

da lancha, de onde o coronel mandou

pedir fato para o conde vestir.

Raymundo riu muito, lembrando-

se da sua vida de homem do mar.

Decor-reram alguns dias.

O conde e Carlos tinham conferen-

cias a sós, grandes passeios e conti-

nuada correspondencia com a duqueza

de X. . . Quando se lallava da viagem

á America, Rosa dizia:

- Vou comtigo e Adelaide tam-

bem: devemos seguir a tua sorte.

O conde tratava de convencel-a

do contrario, auxiliando-so com a in-

fluencia de Raymundo e de toda a fa-

milia de Carlos. Uuma noite recebeu

Carlos a seguinte carta da duqueza:

«Vejo que está disposto a proteger

a todo o trance o conde de Rambla.

As cartas que me escreve trouxeram

ao meu animo a convicção de que elle

está arrependido. Calculo que pode-

mos fazer a sua fortuna em quatro an-

nos. :Conhecendo que o logar que pa-

ra elle tinha alcançado era insuflieien-

te para o lim de enriquecer, posso pro-

porcionar-lhe coisa melhor, e que não

está sujeita ás mudanças politicas.

:Um parente meu, homem fabulo-

samente rico, senhor de grandes en-

genhos em varios pontos da America,

necessita d'um administrador geral que

percorra as suas fazendas, e as conver-

ta em dinheiro, porque a sua edade

não lhe permitte fazer grandes via-

tural em ferro do vinho-diz a Vinha

gazi, capital do districto, pareceu já

A presença do ferro

portancia na Allemanha a riqueza na-

Portugaeza-e assim os vinhos que

contécm em dose relativamente eleva-

da este metal são muito procurados e

bem vendidos. Recentemente, o celebre

laboratorio de Wiesbaden, foi encarre-

gado pela Sociedade italo-germanica

de Francfort de dosar o ferro, calcula-

do no estado de oxydo ferico, e os re-

sultados da alyse deram uma dosagem

que foi para os dilferentes typos de

vinhos, de 6 a 50 milligrammas por

litro; O laboratorio de Wiesbaden, in-

dicou 'as propriedades medicinaes que

adquirem os vinhos pela presença do

ferro que n'elles se achava n'um esta-

dode perfeita assimilação. Seria por

certo interessante e mesmo util, conhe-

cer a quantidade de ferro assimilavel

dos nossos vinhos, que assim mais se

rccommcndassem pelas suas proprie-

dades tonicas. E' Opinião geralmente

admittida que os vinhos dos terrenos

de constituição vulcanica são princi-

palmente os que conteem mais ferro

assimilavel.

IÇlÍeito dos perfumes.

-O effeito dos perfumes sobre o or-

ganismo é muito variavel, conforme a

natureza dos perfumes e as individua-

lidades particulares. Grétry desmaia-

va com O cheiro de nm lyric c a du-

queza de Lambelle não podia suppor-

tar o das violetas. Luiz XIV vivia no

meio das flores de larangeira.

O marechul de Richer-lion delicia-

va-se no meio de uma atmosphera per-

fumada. A moscada deu o seu nome

aos incriveis do Directorio. A impera-

triz Josephina enchia litteralmente de

almiscar cs seus aposentos, ao passo

que Napoleão sc espargia com as on-

das de agua de Colonia. A imperatriz

Eugenia adorava os perfumes quentes.

O rei Luiz da Baviera 'gastava diaria-

mente quarcuta' e cinco mil reis 'em

essencia de rosas(

Alingaa. etruscn.-Um

acontecimento de verdadei 'a impor-

tancia traz profundamente impressio-

nados os amlieologos.¡ Se é verdade o

que uma folha estrangeira al'lirnia, a

lingua etrusca está em vesperas deser

descoberta. Presentemente os archeo-

logos sabem lêr os caracteres etrus-

cos, mas não traduzil-os, isto é, conhe-

cem o nlphaheto c _nada mais, apesar

das inscripções ou epithaphios n'aqnel-

la lingua que os sabios conhecem. Es-

tes epithaphios, por muito numerosos

que sejam, não se prestam a decifrar

uma lingua. Mas em uma mumia que

estava no muzeu de Agram descobriu-

se ultimamente um livro escripto em

lingua etrusca, e, graças a este desco-

brimento, espera-se agora conhecer a

mysteriosa lingua de um povo de que

ainda restam muitos vestígios da sua

civilisação, artes e industrias.

Aseleições em Ingla-

terra. e os ¡trialphabe-

tos.-De uma estatistica ultima-

mente apresentada á camara dos com-

muns, resulta que nas ultimas eleições

geraes realisadas em todo o Reino Uni-

do, a proporção dos analphabetos que

tomaram parte n'aquellas eleições foi

a seguinte: 46:109 sobre 3.725:972

eleitores na Inglaterra e paiz de Gal-

les; 4:57'¡ sobre 466:040 na Escossia;

84:919 sobre 39õz024 na Irlanda. De-

prehendeu-se desta-:estatistica que a

Escossia é a parte mais instruída do

Reino Unido, pois que ha n'elle um

analphabeto para 117 eleitores, em

quanto na Inglaterra e no paiz de Gal-

les aquella proporção é de 1 para 78 e

ua Irlanda de 1 para 4.

O canalde Dlanches-

ter'. - Diz uma folha estrangeira

que está quasi terminado o canal de

Manchester, obra iniciada em 1887 e

que póde considerar-se uma das mais

importantes d'este seculo.

'.\ '5.1.

um delegado a Constantinopla, para: f

pedir soccorros ao sultão.

x. wa_ 'i-“It

por edeito da epidemia.Entre as victi- g...“ ;t E :qn-gn, i v r

mas figuram o governador e o cadi. capáí'Êà mp. r; :w m cxif - ›, :1. : ;›_i

Os europeus fugiram para a ilha de -qn'e pita-,ao eo:: :mí: :o o; :.a I,

Malta e Egypto. Os principaes habi- de. no canal de Su cmi-- :tt- um 'I'-

tantes de Bengazi resolveram enviar" opções SãO-'obrigadas a espera ;w i::-

 

¡j'até que passem as que vão em' 0.5

" ::direcçãm

*Caminhos de f'e'íiro

no vinho. -- Liga-se grande im- europeus. - Os jornaes estran-

geiros publicam a extensão das redes

ferro-viarias nos diversos paises, re-

ferida a 31 de dezembro de 1891. Eis

os dados que n'elles encontramos:

Nos estados allemães, a extensão

dos caminhos de ferro abertos á ex-

ploração elevava-se, em 31 de dezem-

bro de 1891, a 43,000 kilometres,

comprehendendo-se n'estes 1,052 kilo-

metros de via reduzida, dos 'qnaes :

Alsacia Lorena, 1,526 kilometres; Ba-

de, 1,553; Baviera, 4,977; Palatiuado,

700; Brunswick, 136; Hesse Darms-

tadt, 1,042; Mecklemburgo, 1,024;

Oldenburgo, 396; Prnssia, 27,106;

Saxo. 2,630; Ducado de Saxe, 582;

Wurtemberg. 1,677; - o accrescimo

em 1891 foi de 505 kilometres.

Na Austria-Hungria: extensão ki-

lometrica aberta á exploração, 28,066

kilometres, dos quaes 15,501 perten-

cem ás linhas austríacos; 11,946 ás li-

nhas hnngaras; 619 ás linhas bosnias;

- o accrescimo em 1891 foi de 1,051

kilometros.

Na Belgica a extensão explorada

é de 5,307 kilometros; -- o accresci-

mo em 1891 foi de 100 kilometros.

Dinamarca: extensão explorada,

2,014 kilometros; - accrcscimo em

1891, 28 kilometres.

Hespauha: extensão explorada,

10,131 kilometres; accrescimos em

1891, 253 kilometres.

França: extensão explorada, 37,940

kilometros; dos quaes, linhas de inte-

resse geral, 34,437 kilometres; linhas

de interesse local, 3,286; linhas indus-

triaes, 223;- accrescimo em 1891,

79 kiloti'ietrOS.

Inglaterra e Irlanda: extensão ex-

plorada, 32,695 kilometres, dos quaes:

Inglaterra 22,992; Escocia, 5.093; Ir-

landa, 4,513; Jersey e Mau, 97;-ac-

crescimoem 1891, 79.

'Grecia,_extcusão explorada, 915

kilometres;-accrescimo cm 1891, 139

kilometres. '

v Italia, extensão explorada, 13,189

kilometres; - accrescimo em 1891,

139 kilometres.

Paizes Baixos e Luxemburgo: .ex-

tenção explorada, 3,079 kilometres,

dos qnaes Hollanda, 2,500 kilometres;

Luxemburgo, 489; -accrescimo em

1891, 18 kilometres.

Portugal: extensão exploradn,2,293

kilometres; - accrescimo _em 1891,

168 kilometres._

Romania: extensão explorada',

2,543.

Russia e Finlandia:extensão explo-

rada, 31.071 kilometres, dos quaes:

Russia, 29,194 kilometres; Finlandia,

1,877;-accrescimo em 1891, 131 ki-

lometros,

Servia: extensão explorada, 510

kilometres.

Suecia e Noruega: extensão explo-

rada, 9,841 kilometres, dos quaes:

Suecia, 8,279; Noruega, 1,562;-ac-

crescimo em 1891, 261 kilometres.

Suissa: extensão explorada, 3,279

kilometres;-accrescimo em 1891, 81

kilometres.

Turquia, Bulgaria e Roumauia .

extensão explorada, 1,719 kilometres,

Ilha de Malta: extensão explorada

11 kilometres.

A extensão aberta á exploração de

todos os caminhos de ferro da Europa

era em 31 de dezembro de 1891, de

228,045 kilometres, tendo um accres-

cimo de 4.144 kilometros sobre a ex-

tensão eXplorada em 1890.

As Íbrmig'as.-Faz-se por

ahi uma guerra de morte as, formigas.

Pois não tem razão. Os proprietarios

dos Olivacs de Mantua, Italia, estabe-

lecem todos os annos pela primavera,

uma colonia d'estes insectos ao pé de

cada oliveira, quando não existem nas

immedições, convencidos por uma lar-

ga pratica de que emquamto houver

formigas junto áquellas arvores, ejlas

O canal tem “um “tengo de mais se conscrvarão sãns todo o anuo, e li-

de 60 kilometres com uma larguraho vres de insectos damuinhos, porque as

11|"th de 130 Para que 08 [11117108 formigas destroem as larvas e as cry.

possam atracar facilmente, construi-

M

 

gens. «O sugeito de que lhe fallo é

meu primo, está em Portuga1,_em Lis-

boa. «Como nas minhas cartas lhe te.

nho fallado do coronel Perales, escre-

ve-me offerecendo-me para elle uma

commissão importante, e eu, suppon.

do que o meu bom amigo ccderá gos.

tosamentc esta commissão ao conde de

Rambla, escrevi ao meu parente, pe-

dindo-lhe que dê os seus plenos pode-

res a D. Luiz de Zuñiga.

:Meu primo conta por aquellas pa-

ragens alguns milhões de duros e de-

pois de pagas as despezas da viagem

e o ordenado de quatro mil pesos an-

nuaes, dá õt'la sobre o capital que se

realisar. :Este negocio pôde propor-

cionar á pessoa que d'elle se encarre-

gar quarenta mil duros em tres annos.

«Além d'isto, põe-se á disposição

do encarregado um dos navios de meu

primo; porque como ha que percorrer

varios pontos distantes uns dos outros,

combinou-se ir negociando em todas

as viagens. «Só se exige actividade e

honrade_z. Se é de Opinião que o conde

pôde cncarregar-se d'esta commissão,

deve vir a Madrid e d'aquia Portugal.

«Como eu desejo vender algumas

prepriedades, prometti á familia que

passat-iamos esta primavera no Porto.

¡Pódc ser que os acompanhe n'es-

ta viagem para os apresentar a meu

primo. «Sou sempre-Martha de Lu-

cemz.› Como pôde suppor-se esta car~

ta encheu _de alegria o coração de Car-

los. N'aquella mesma noite procurou

ensejo de estar a sóscOm Luiz e leu-lh'a.

-- A sua fortuna está feita: agora

seria necedade vacillar.

- Partirei -- disse o conde sem

poder conter a alegria.

- Diga; partiremos, porque eu

acompanha-o. O ministro nomeou-me

governador militar da ilha de Cu-

ba. Agora é preciso_ convencer Rosa ps

salidas da especie «orphisn Ha já mui-

ra ficar aqui durante a nossa au-

sencia.

- Não cede.

- 1' preciso couvencel-a. O con-

de vas levar rima vida agitada, conti.

nuas viagens que nem sempre serão

commodas para uma senhora.

Luiz, convencido das rasões que o

coronel lhe dava, conseguiu tambem,

á força de supplicas, convencer Rosa.

Acondessa derramou muitas la.

grimas; mas, por lim, cedeu, porque

não tinha outra vontade que a de seu

esposo. Algum tempo depois, n'Uma

manhã do mez de abril, fazia-se de ve.

la do porto de Lisboa um barco de oi.

tocentas toneladas, forrado de cobre

até ás cintas. A' pôpa viam-se dois ho.

mens agitando os seus lenços, como

despediudo-se de um grupo que os

contemplava do caes.

Aquelles dois homens eram Carlos

Perales e Luiz de. Zuñiga.

O grupo que na praia tambem agi-

tava os lenços era a familia da duque-

za de X. . . Martha, Leoncia, Octavio

e Miguel dos Reis elevaram em silen-

cio uma oração ao ceu em favor dos

dois viajantes, que tantos perigos iam

correr, que tão traiçoeiros mares iam

atravessar.

_ Deus proteja a Trindade-dis-

se Miguel dos Reis referindo-se ao har-

co que se fazia de vela.

- Deus o proteja - responderam

os que o rodeavam. E com os olhos fi.

tos no navio permaneceram mais de

uma hora, até que já só se distinguiu

no horisonte um ponto branco como

as azas d'uma gaivota.

Qaandoo navio désappareceu com-

pletamente, Martha disse, exhalando

um suspiro:

-- O coronel é um anjo: a sua ab-

negação tem muito de sobrenatural.

(Continuo.)
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pequenas manchas d'um branco de lei-

te transparente, dando idéa d'nma es-

pecie de sal pisado. A's manchas bran-

cas da face inferior correspondem na

face superior outras manchas forma-

das pela descoloração da parenchyma

Primeiro torna-se d'nm verde menos

carregado do que o resto da folha, de-

pois passa' a aniarello-claro, d'ahi a

amarello escuro, d'este a côr de folha

morta, etc., etc. O melhor porém é ap-

plicar o remedio antes do mal ter ap-

parecido.

Leiria-Augusto de Castro Mello

Côrte Real, tenente coronel do corpo

de estado maior; Amandio Arthur de

Seabra, agronomo; Domingos Bran-

dão de Carvalho, escrivão de fazenda

interino.

Lisboa (cidadej-Augnsto Cesar

dc Abreu Nunes, engenheiro subalter-

no de 1.' classe, capitão de engenharia;

Humberto Ferreira Borges de Castro,

engenheiro subnlterno de 2.' classe,

engenheiro civil; João Augusto Nunes

de Andrade, segundo official addido á

repartição de fazenda districtal.

Lisboa (districto) -Conde d'Avila.

tenente coronel do corpo do estado

maior; Ramiro Laroher Marçal, agro-

nomo; Frederico Augusto de Almeida

Teixeira, segundo aspirante da repar-

tição de fazenda districtal.

Portalegre-Pedro Luiz Bellegar-

de da Silva, capitão de artilharia; An-

tonio Filippe da Silva Junior, agro-

nomo; João de Mattos Beja, escrivão

de fazenda.

Porto (cidade)-João José Pereira

Dias, engenheiro subalterno de 1.' clas-

se, major de engenharia; José Maria

Pinto Camello, engenheiro subalterno

de 2.' classe, engenheiro civil; Alfredo

Alberto Pereira, segundo aspirante da

repartição de fazenda districtal.

Porto (districtoj-Luiz Antonio de

Sousa Vianna, major de engenheria;

Guilherme Adriano da Silveira, agro-

nomo; Antonio Eduardo de Sousa, cs-

crivão de fazenda.

Santarem-_Francisco de Assis Sil-

va Reis, tenente coronel de artilharia;

Alfredo Augusto Godinho, agronomo;

Jorge Jayme de Oliveira, primeiro as

pirante addido á repartição districtal

de Lisboa.

Vianna do Castello-_Thomé Mar-

tins Vieira, capitão de artilharia; An-

dré Luiz Carvalho, agronomo; Julio deitando a agua pouco a- pouco e nie-

_ Cesar Valerio, escrivão de fazenda. xendo constantemente o liquido. Feito

da dm“ d“ P“blwação do Presse“te Villa Real-_Amavel Granger, te- isto põem-se sobre a dorna que tem o

decremj _ _ nentc de engenheria; Manuel Ignacio sulfato duas ripas, de modo que pos-

O "immune secretario-de “mami“ Pinto Machado, agronomo; Jeronymo sam sustentar sobre si uma peneira

negocios da' fazenda ”Bim ° tenha 0"' Augusto Ribeiro, segundo aspirante (das usadas para farinha de milho) e

tem““ e faça' executar' Paço' 8'“ 23 da repartição de fazenda districtal. collocada esta'alli, deita-se sobre ella

de março de 1893-_REI-“'Au.9“330 Vizen-Raymundo José Quintani- a cal diluída, retira-se a peneira com

ra a convocação extraordinaria da as-

semblôa geral,

6.” Assignar as actas da assemblêa

geral e rubricar as folhas do respecti-

vo livro antes de escripto.

Art. 40 Ao secretario da assemblêa

geral compete:

1.° Fazer ex pedir os avisos de con-

vocação para a assei blêa geral, quan-

do o presidente lh'o determine.

2.° Fazer a chamada dos socios.

3.° Lêr a acta da sessão anterior

e todo o expediente mandado para a

meza.

4” Lavrar as actas das sessões, re-

digiddo-as e assignando-as. \

5.0 Fazer todo o espediente da com-

petencia da meza.

Art. 41.° E” prohibida a assisten-

cia ás reuniões da assembléa geral ás

pessoas estranhas á sociedade.

(Continua.)
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tos _annoso botanico allemâo Ratrc- militarismo, mas tio sómente que o real da uni cds gçoñana, e essa,acre- mos a iniciativa de v. ex.“ para que

bnrg,d_esmonstrou que as formigas não nosso exercito seja como tem sido' até ditamol-o, gde ser grandiosa e im- em cada sede de districto se constitua

aatacam os fructos'sãosp quenãopâ'p? aqui, digno do nome portuguez. ponente, a aliar pelas noticias que uma commissão, com o mesmo fim e

hontem recebemos de diversas ilhas e egnal attitude da que foi aqui organi-
sam aatrophia nem a morte ar.- Muitos dos nossos collegas, ines-

vores fructifeiras. _,Ç çibope_ mais affectos ao governo, não que são todas conformes em añirmar soda pelo povo michaelense, e com a

Protecção as rasa-'0 ' 'ii-am o discurso programma do sr. _que o movimento auto-nomista se affir- qual cooperem em todas as ilhas sub-

' mara unanime e por fôrma sem prece- commissões concelhias.

' '4

governo belga acaba de tomarÍholiw l' z ro daguerra, e alguns até o re-

su protecção as rãs em toda mpg, 7-., V energicamente. dentes na historia politica do paiz. Eis Ponta Delgada, 8 de março de 1893.

são do reno da Belgica. Pelo meuõw_ ~Cautella, pois. Antes reflectir pri- a circular : ' A commissâo,0onde deJacome Cor-

o que demonstra uma circular que di- meire, do que arrepender depois. cIll.mo e ex." sr. - A commissão rêa, conde de Fonte Bella. Duarte

- rigiu ás anthoridades, e na qual fica , Acompanhamos o nosso estimavel de propaganda, n'este districto, da an- dc Andrade Albuquequ Bettencourt,

collega da capital n'este importante tonomia administrativa dos Açores, Francisco Pereira Lopes de Bettencourt

eleita no comício realisado n'esta cida- Athayde, José Maria Raposo d'Ama-

prohibido o apanhar ou destruir rãs,

.V tñinsportal-as, expôl-as á venda, etc. assumpto, e conte sempre com os nos-

Só sendo com fim scientifico ou de sos bons ofiicios n'esta santa cruzada de no dia 19 de fevereiro, vem sollici- ml, Aristides ;Moreira da Motta, Cae-

interesse geral é que o governo belga contra os desperdícios. tar a cooperação de v. ex.“ para se im- tam d'Andrade Albuquerque, Mam'Al-

se reserva a revogar as disposições da ---o-__ plantar n'este archipelago o regimen verme de Sequeira, Luiz Soares de Sou-

sua circular. Os gulosos de rãs é que Costa, Allemão da livre administração dos negocios sa, e Manuel Jacintho da Ponte.

não estão satisfeitos com tal ordem, DO ultimo numero do Bomba, o publicos, sem quebra de uacionalida- -+-

. 7,' de nem offensa de deveres e direitos a n i ' w r

Portuga“ tl'anscrevemos com mm' politicos,quc impendem a todo o cida- PMacer da commibsao

Que, no dia 29 -de janeiro ultimo,

pois perdem d'este modo um prato que

consideravam como um dos mais ap- _ .

to e smcero' Prazer' @Sm mar601d? dão portugues. Affastados do convivio

homenagem a umdos homens mais do mundo,e3quecidos no seu isolameu- em reunião de fUÚCCÍODaPÍOS PU'

.biicos residentes no concelho de

petitosos.

Os deportados da. Sí- . . . .

dlsuncms da @Idade de (30¡me3 e to,vivendo do labor continuo com par- _ _

do Pam Pela sua IHUStmçao e larga cas regalias de civilisação,os açorianos Avell'íb fm encarregada de ela'

borar os estatutos, pelos quaes

beriu. - Um despacho de Mos-

,cow diz: Na Siberia, uma leva de de- , _

fOIha de _56”1905 Plfblwcsi P.“ista' precisam partilhar dos grandes pro-

dos Pmnmpalmentenaquellacldadei g'ressos da humanidade, e não attingi- deverá reger-se uma SOCledade

Cooperativa, constituida pelos

portados foi surprehendida por uma

rão esse ideal supremo sem levantar a

mesmos funcmonarios.

terrivel tempestade de neve. A leva

compnnba-se- de 374 presos; d'estcs

tutela administrativa da metropole,

admissível na infancia de um povo,

morreram 283, dos quaes 62 eram de-

mas ultrajante na viridade potente,

portados politicos.

Os chritãos na. Chi-

quando se manifestam com pujança to-

das as forças do trabalho e todas as

11a. -- Communicam de Shangai ao

Standard que em Amoy, China, occor-

riquezas do seu solo uberrimo.

Laboriosos, intelligentes e exem-

reram diversos disturbios religiosos.

plares, os habitantes das nossas ilhas

Foi morto um christão, e muitos on-

mais facilmente respeitariam a solida

tros foram submettidos á tortura.

Um missionario de Londres só es-

capou da morte pela fuga. riedade de deveres com a mãe-patria,

__.___ se existisse a communhão de interes-

ses; o que não pódetn supportar é a

extorsão que depaupéra, e o desprezoNão podemos gastar mais

que avilta. Seria 'servilismo persistir
O nosso esclarecido e illustrado

00“933 da capital: ° Correio da Tarik eternamente sob a actual centralisação,

que af'fronta e deprime, porque nos
tem tractado com a maior proficiencia

a questão do ministerio da guerra, sem colloca em situação tão deploravel que

ferir, por um momento só, a grande in- até poderia empanar os brilhos de glo-

dividualidade d'essa corporação. riosos feitoslque a historia registou em

Vamos nós secundal-o, e lembrar homenagem ao valor, ao patriotismo e

tambem ao illustre ministro da guer- heroicidade dos nossos antepassados.

A Grã-Bretanha e os Estados Uni-
ra que nós não podemos pagar mais,

dos da America, um poderoso paiz mo.

e que o exercito deve custar menos.

E» fabulosa a despeza do nosso exer- narchico e uma rica nação republica-

na, aproveitando as lições da experien-
cito em relação as forças vitaes do

P“lzi ?Ola $153“an horrorosmneme
oia e o ensinamento da Historia, ado-

   

   

   

  

   

  

   

   

  

  

   

 

   

 

   

  

   

 

    

    

   

  

   

  

  

   

   

  

   

  

   

        

   

   

    

 

  

                 

  

   

             

    

  

   

     

  

  

  

    

 

  

   

   

 

  
  

  

 

    

   

   

 

    

    

 

    

  

     

   

    

   

  

   

  

  

    

  

  

   

                  

   
   

        

    

 

  

      

  
   

    

   

   

 

   

      

    

  

 

Erocs Do 1.° 'ras'musu're

0 primeiro preparado como pre-

servativo, logo que as folhas attinjam

alguns centimetros, o que succedc pe-

las proximidades da segunda quinze-

na de abril pouco mais ou menos, é o

caldo bordelez,_composto dos seguiu-

tes elementos:

7 kilos e meio de sulfato de cobre_

5 kilos de cal gorda; 500 litros d'agua'

a

___,.

 

.-

 

_ Mono m: PREPARAR o CALDO BORDELEZ

O Dlm'io, de 24, publicou o se-

guinte decreto: Primeiramente pisa-se mutto bem

o sulfato com um martello n'nm tabo-

leiro até ficar em pequenos bocados,

pouco mais on menos do tamanho de

ervilhas; feito isto, deita-se este n'uma

dorna com 480 litros de agua. Os 20

litros que completam os 500 que acima

indicamos, ficam para matar a cal que

se lhe hade juntar depois. Deitada a

agua sobre o sulfato mexe-se bem dn-

rante o espaço de 2 horas. Empregan-

do-se menos tempo, a operação pode

não ficar erfeiiamente feita, o que

prejudicará o effeito do tratamento.

Ao mesmo tempo que se vae prepa-

rando o sulfato, pode-se ir preparando

a cal do seguindo: N'nma celha ou

n'outra qualquer vasilha (lilucru-se os

5 kilos de cal nos 20 litros d'agua,

Antes de se tornar beuemerito pelo

serviço de protecção contra fogo na

cidade de Coimbra., como iniciador e

fundador do corpo municipal de bom-

beiros da nossa lusa Athenas, já o con-

selheiro, dr. Manuel da Costa Allemâo,

tinha conquistado titulos sufiicientes e

incontestaveis direitos ao reconheci-

mento publico, não só como cidadão

prestante, mas como medico distincto

e illustradissimo lente da faculdade

medica da nossa universidade.

Na singela homenagem, porém,

que hoje lhe presta. este quinzenal-io,

visa-se especialmente um dos ultimos

actos do illustre conimbricense e que

não é, por certo, o menos importante

da sua carreira publica como presi-

dente do senado municipal-nm ser-

viço de incendios digno da terceira ci-

dade do reino e rivalisando com o que

ha de melhor no genero, a despeito da

intriga e das enormes difiiculdades

que teve de superar e não teria venci-

do se não fôra a sua muita tenacidade

e força de vontade. _

Não pretendemos lisongoar o be-

Attcndendo ao que me represen-

tou o ministro e secretario de estado

dos negocios da fazenda: hei por bem,

nos termos do decreto de 18 de março

corrente, nomear, para constituírem as

commissões que hão de proceder á ins-

pecção directa e avaliação dos predios

rusticos e urbanos nos districtos, e

nas cidades de Lisboa e Porto, os fun-

cionarios que vão designados na lista

que baixa_ assignada pelo mesmo mi-

nistro e secretario de estado, e que faz

parte integrante d'este decreto; deven-

do os referidos funccionarios prestar

juramento, que lhes será deferido pelo

competente governador civil, consti-

tuir-se em commissão, e entrar em

exercicio, no continente do reino den-

tro do praso de trinta dias, a contar

(Continuação)

Art. 38.0 São attribnições d'assem-

blêa geral:

1.“ Legislar para a associação e in-

terpretar a legislação em vigor nos ca-

sos duvidosos.

2.” Eleger os corpos gerentes.

3.“ Eleger extraordinariamente, e

quando o julgar necessario, commis-

sões para tractar de assumptos que in-

teressem á sociedade.

4.“ Arbitrar os vencimentos ao

guarda-livros e caixeiro gerente de que

tractam o § 1 do art. 54 e o art. 55.

5.“ Discutir e votar o relatorio da

Direcção e parecer do conselho fiscal

sobre os actos da gerencia ou sobre

outro qualquer assnmpto de intereSSe

da sociedade, e especialmente sobre o

uso que a Direcção tiver feito da au-

thorisação que lhe é concedida, nos

termos do art. 30 e seu §.

6'° Exonerar a direcção quando ve-

rificar a existencia de irregularidades,

T empenhados. A divida publica é de “amorim 51h,, de Coimbra, como nada ptaram o regimen da maxima descen- e (igualmente ° 00“,991110 “55ml qua““ FMC/"int lha, major do corpo do estado maior; as impurezas que a cal tem deixado e

perto de 500 mil contos de réis, e só pretendemos de s_ 3x3_ se esse fosSe o tralisqçãp_ administrativa nas suas co- d? das mesma? “rfgulandades O“ , '-' Joaquim Pedro de Freitas Castello mexe-se depois 'bem o contbeudo da

03 juros dia““ div““ dos hab”"em nosso intento teriamos procurado il- 10"”“ é “93,133” 85“¡de Não sendo domms' 391%““ dellea lhe “Whey Lista dosfmwcwnarios que hão de com- Branco, agronomo; Joaquim Januario dorna. Fica assim preparado o caldo

h _ quasi metade da nossa receita. O povo just-,3,35m o ¡edremuo a galeria da este passo 'politico o que menos tem ¡'esP?'““_b1hd“de' , mui" as com'm'SÕ” a' que se refer“ 0 de Oliveira, escrivão de fazenda. para servir no proprio dia. Querendo

'pç-j, não pode,em verdade,_pagar mais. Tn- ,,Óssa “um, q“andó a_ ex_- (“apanha concorrido para ao Horescencia e eu- Ê “m°°' No caso P“”mo Po" em* (1667330 d'esm data! 6 que ”03 termos Angra---Emygdio Lino da Silva predaral-o para mais dias, devem-se

do está cariüimo- A crise *11.0%th do cofre das graças; mas _cumprimos gl'andeçlmenw d'esms duas POW“CÍM- numero Procedelrá il Êssembléa geral' doczecreio (1918010 corrente! teem de Junior, tenente de infanteria, enge- conservar separadas o sulfato e a cal

“Íf'Íe' tem-nos assoberbado. E' uma desgraça. agora esse dever, e estamos convictos Ah¡ está ° “emplo- . acto commuoi a elf“” do °°rP° ge' Procede" á inspecção dire““ a á av““ nheiro civil; Duarte Clodomiro Patton e niistural-os só na oecasião de servi-

s _ç E quando todos temos que fazer de que _somos interpreta do ”um. de Não aspiramos, porém, que Portu- ”me (Wei até “O um do “mm ”amb fiação dos Predios rumo“ e urbanos de Sá Vianna, agronomo; Alexandre rem, deitando uma parto da agua de

houver de substituir o dissolvido.

7.° Resolver em ultima instancia
:e -~ sacrifícios, é que o sr. miniçtro da guer- ,Oda a gen“, sensata e digna, como se gal decrete tão largamente a emanci- 'nas “dades de [Il-'boa 3 Por“: 5 "Os de Oliveira da.Silva Andrade, primei- cal em duas de sulfato. E' preciso ter

_ 3 'rã apresenta um programma espaven- prova pela proprio' imprensa que mais PHQãO administrativa dos Açores, co- _ s _ diaria“ “bai-”0 d“ignados' ro aspirante da repartição de fazenda bem em vista que é a cal que se deve

" . tosa e promette' fazer grandes promo- o havia aggredmo e 'foi a primata a mo 'se fôra qualquer d'aquelles dois pai- ”cm-“30,5 “Obra É' “dfmssao 9 elf-PMS” Aveiro-Francisco de Paula Oso- distriotal. deitar sobre o sulfato e nunca este so-

ções. Mas o sr. ministro da guerra está fazer depois inteira justiça g, economia zes, porque lhe falta a possante ala- de 520105, “Pplíwç” d? milhas! no' rio Saraiva, capitão de infanteria. e"- Funchal--Adriano Augusto Tri- bre a cal, porque prejudicaria o resul-

t.; plenamente enganado. Se o exercito e superior intelligencia comque admi- vanca da Industria, que é a principal me“çaos suspensao e demlsaão do? em' genheiro civil; Manuel Lopes de Al- go_ tenente de infanteria, engenheiro tado que se pretende. Sempre que ao

E tem força, o povo tambem a tem; e ,,¡strou omunicipio_ ; fonte de riqueza das grandes nações. Predadm- _ _ meida, agronomo; Antonio Augusto civil; Antonio Pereira Forjaz de La- enche o pnlverisador na dorna, deve-

, quando o povo quer, é soberano. Só um homem da tempefa do con. Bastaria que o fizesse dentro dos , Ê 1-° PM“ few““ das. declwes_ da Freire Brandão, primeiro aspirante ad- card“, agronomo; Alfredo Cyrillo dos se mexer primeiro o contheudo d'esta.

' Nós não apoiaremos nenhuma me- “um“, (303m AHemãd, teria_ come- limites da equidade, deixando-nos ro- Dlrecção “Cêrca da' eu¡Pul380 de 300105” dido á repartição de fazenda districtal. Santos. official da repartição de fazen- Emprego-se a applicação do caldo

 

applieação de multas e suSpensão e de-

missão de empregados só é competen-

te o interessado; sobre a admissão de

socios e nomeação de empregados é

primeiramente como remedio perven-

tivo e depois tantas vezes quantas o

mildiú tentar apparecer, ou quantas

chover logo depois da pulverização,

da districtal.

Horta-José Tavares de Moraes

da Cunha Cabral, tenente de cavalla-

riu, engenheiro civil; Manuel Zeferino

bustecer á custa do proprio sangue,

embora se utilisasse de exuberancias

que podessemos dispensar, sem detri-

mento do nosso organismo social.

~-7 ' ': l V dida governamental que tenha por tim

augmentar as despezas. Issa nunca.

"7'” r Não é por que o partido regenerador es-

É « tá no poder. Seja elle qual fôr. A nossa

Beja-José Fernandes de Souza,

capitão de engenharia; Luiz José Car-

neiro, agronomo; Francisco Pedro da

Fonseca, oñicial da repartição de fa-

guido em Coimbra a criação de um

corpo de bombeiros devidamente exer-

citado, disciplinado e diSpondo do ma-

terial mais aperfeiçoado que existe,

É¡ missão é ao ladodo povo e pelo povo. porque só quem conheceu os elemen_ Contribuiriamos para muitos en- compete““ qualquer_ 3390013“ “o Ple' ,zenda districtal. Gonçalves Maciel, agronomo; Antonio que fica n'esse caso inutilisada. Vet'-

i, '7 . Quando nos luctamos para Viver, é ,os de que se compunha a Maga cor_ cargos geraes e de representação na- "0 “5? *E05 33113 d'reitos- , Braga-Adriano Abilio de Sairte- de Simas Machado e Mello, 1.° aspiran- morei aconselha a applicação do reme-

~' que o sr. ministro da guerra _quer au- pomção poderá devidamente aquglmar cional na proporção dos nossos recur- * § 3- A “ssamblâa gem¡ só POdÊm nente de engenharia; Agostinho Cor- te da repartição de fazenda districtal. dio em maio, junho e julho; não se pó-

' ;3' gmentar a despesa do seu ministerio. as ditücujdades que teve de vencer e sos, da nossa população e territorio, conhecer dos recursos: Femme eua 1“' reia Pereira, agronomo; Joaquim Viei- Ponta Delgada-Carmino Coelho de porém fixar precisamente a epoca,

terpostos, se a interposição fôr feita

até á sua reunião, immediatamonte se-

guinte áquella em que a Direcção hou-

ra Cardoso, primeiro aspirante addido

á repartição de fazenda districtal.

Bragança-João Miguel Dias, te-

mas ficariamos livres para poder acom-

panhar o mundo na sua evolução pro-

gressiva, contando com a nossa capa-

da Silva, tenente de infanteria, enge-

nheiro civil; Antonio Andrade de Al-

buquerque Bettencourt,agronomo;João

porque esta depende sempre do tempo

mais ou menos prepicio ao appareci-

mento da doença. O caldo preparado

A Não P0de 5°"- NâOo 9]”“ vezes “30- _ melhor ainda, quem, como nós presen-

'. soul“ Pelo exemlto- Temo!” “ql" ciou a serie de contrariedades o des-

dito muitas vezes; mas não é isso ra- gostos que a cada passo 8m.gq,am e

E.; ”5° PMP' (lua “e obrigue ° i)on a P““ dos quaes soube sahirltriumphante, vi- cidade _intellectual e moral, como nos- “" _dad° “0mm“ escnpui' .60m reclbf' !lente _de infamula: engenheiro Cifilí Maria Bettencourt de Vpswncelloe, of- com as porções acima indicadas chega

72,. gar mais impostos para satisfazer ca- otorjoso_ O nome de s_ ex_- devia ficar so espirito .ai-rejadamente iniciador, “Os “mresmdos das declaoes! P0' e¡ a Joaquim Pedro d'Assnmpção Rasteiro Heigl addido á repartição de fazenda para o servtço dlum pulverisador du.

l' " prichos de quem quer que seja. _ esculpido em letras d'oum na estação com a fertilidade dos nossos campos, ”mam-Sê““ 03 assumi““ dos mes' Junior, agronomo; José de Moraes Ne- districtal. rante um dia.

Têem medo da pavorosa? Recente¡ principal, que expressamente mandou com a actividade do nosso commercio “105 recursos' ves, segundo aspirante da repartição Paço, 23 de março de 1893._.415- Segue-se o

_ os republicanos? Falla-se em bernarda? comu-“ir, dando_se-]he assim publico e da nossa industria e ainda com as Ê 3-0 caso “5° fôr 0mm:me Por de fazenda districtal. gusto Fuschini. 2 o , , i

Nilda (15559 EXISW- Já “3° h“ P“V9msas' e perpetuo testemunho da gratidão dos faculdades WI"““IS'JI'MIVRS, de que'po~ Em“ do recureme_ ° PrecemfadO 9° Castello Branco-Aleixo da Costa,'M v ' “Anna“ COM O P0

Os republicanos são pacatos e alem dos mumdpes, a quem, Por certo, não pas_ demos dar exemplo. S* &Utecedemer @Olimdemr'se'hm deh' tenente de infantaria, engenheiro civil; Depois da applicação do caldo, faz_

 

tivas as deliberações da Direcção.

8:” Revor e reformar os estatutos

quando a experiencia houver demons-

trado a sua insut'ñciencia, no todo ou

parte.

9.“ Resolver sobre todos os casos

expressos n'estes estatutos e sobre a-

quelles que estes não determinarem

que sejam resolvidos pela Direcção.

Art. 39.” Ao presideoie da assem-

 

Os tres districtos do archipelago,

apesar de independentes na sua admi-

nistração, anxiliar-se-hiam ein melho-

ramentos commons á província aço-

riana, dando um exemplo de fraterni-

dade á capital, cujas tendencias de ab-

sorpção centralisadora deslustram as

conquistas da liberdade, desafiando

perigos que nunca surgiriam, tóra de

esse insensato systema de governação.

José Joaquim dos Santos, agronomo;

Antonio Maria de Sousa Duque, em- INDICAÇÕES PRATICAS CONTRA O

pregado na repartição de fazenda dis- MILDjÚ E (HDIUM

trictal.

Coimbra-Alvaro Henrique Perei-

ra, capitão do corpo de estado maior;

Arthur Ernesto da Silva Leitão, agro-

nomo; Alberto Eduardo de Sousa, of-

ficial addido á repartição de fazenda

districtal.

.a seus vivorios aos distinctos correligioua- 80,, desapemebida a sua 10umvel sol_

-_ › 1'50'5 00010 0 03130 53101?! “ão Poa?“ licitnde pela segurança publica contra

fazer mais nada,e viu-se ilso na reveita o ,.¡Bco 'de fogo; Essa missão compete

das cazernas de janeiro de 91. Bernar- á camara actual; mas quando por qual_

das não 85 had-'onll'e a Mari“ da F0"“ quer circumstancia ella deixe de o fa-

.: .Ile deixou "CÍOSiSãO Pac““ 0°“” “mas zer, 0 BombeirLPmtuguez, pelo me-

donzellas. Não ha' pois de que ter medo nos, ,gigclmprido o seu dever com a,

“em “me“, a nã** se' d° POVO Sei como homenagem que hoje presta ao illus-

pretendiaoex-ministerio Dias Ferrei- tre' appresidente do municipio de

ra, quiserem augmentar os impostos. Coimbra,

se uma enxofração simples e dias de-

pois outra preparada com os seguin-

tes elementos:

8 kilos de sulfato de cobre; 20 ki-

los de cal gorda e 72 k. de enxofre.

Pisa-se primeiramente o sulfato con¡

um martello, depois deita-se u'uma ce-

lha com 20 litros d'agua quente, ,Ine-

xe-se bem e depois de diluído na agua

deita-se esta n'utn regador _com crivo,

Podem-nos alguns dos nossos assi-

gnantes que lhes demos as indicações

precisas sobre o tratamento completo

que convém a uma vinha que se deseja

preservar do mildiú e aid-iam. Para sa-

tisfazer pois a esses pedidos damos hoje

,
. . ., _ _ _

Í ~ Então é que é memso mano andado_ Guilherme Goma, Fernandes, Como vehicule das idéas expendi- bléa geral compete: Evora-Paulino Antonio Correia, “mas ¡ndlçaçolas que plqcufmnoé to' acto continuo mata-secom ella a cal.

Já v6 pois o governo que não se _.__..____ das o como ponto de partida para t0- 1.° Convocar a assemblea geral tenente coronel de artilharia, Antonio nar o mais_c tiras pOSlB":1e dpi“? :lille Feito isto, ,ea 03150,“. muim humida,

' t 1 | 1 't . . .. _ .- . .
. l v

.

deve querer augmentar a despeza d'nm .h Abeddllli ”db Âhlllidb das as irradiaçoes da propaganda, fo¡ nas 6130005 e 000351095 mamada” “05 Gomes Ramalho, agronomo; Castiner d e““ se um o res“ m o ese” o' deixa-se enxugar um pouco e em se-

Pregentes esmmtü- Esteves Mendes, escrivão de fazenda. F0¡ 99".) ° seglllnte.tmui'nçuw que, um

2.' Manter a ordem e dirigir os Faro_N,,,,o José severo Campel_ dos vittcnltores mais distinctos d este

trabalhos da assemblêu. ' 10 de Andrade, ,enenm de ¡,,fanmña' concelho conseguiu preservar o anno

3.“ Regular a discussão pci' fôrma engenhoiro cmj; Tancredo Came““ passado os_ seus vinhedos, emquanto

que esta se' náo affaste do assumpto do Casa¡ Ribeiro, agronomo, Francis_ os seus vtsinhos que não trataram ou

PMa (We a' assemblêa foi convocada- co Maria Marreiros,escrivão de fazenda. “Mam” P05' 'n°40 dlversoi “03mm

4.“ Não permittir que nas sessões G,,Mda__AugUSto 033m. murro, com as colheitas .na maior parte per-

“ :metem assumi”” catranhos á “5' tenente de infantaria, engenheiro civil; d'das' Em “s mdlcaçoem

“oeiação' Antonio Augusto Vieira, agronomo; SIG-“ES DA DOENÇA

lançado n'esta cidade um jornal, cujo

titulo - Autonomia dos Açores -é por

si só nm programma e um protesto.

Pedimos para elle a sua atteução e

esperamos que, com a penna ou com

a palavra, no jornal, em comícios, em

conferencias, na escola ou na tribuna,

v. ex.l ba de fazer calar no coração do

povo o elevado pensamento da livre

ministerio, que nos absorve uma boa

maquia do .orçamento, só para susten-

tar os caprichos d'um ministro que O

principiou logo com demissões e trans- A grande commissão central da

ferencias sem motivos plansiveis. propaganda autonomista dos Açores

O exercito vive bem. Não se queixa; acaba de dirigir a todos os açorianos

e portanto já que elle é um bom patrio- influentes das diversas ilhas do archi-

ta, valente, digno e honrado, não quei- pelago uma circular, que abaixo pu-

ru o sr. ministro da guerra que todos plicamos, expondo o seu programma

guida pisa-se com uma enxada até fi-

car bem reduzida a pó, depois passa-

se este por uma peneira (das de milho)

e por fim mistura-se com o enxofre,

deitando alternadamente tres partes de

enxofre e uma de cal para assim ficar

bem misturado.~ ' '- r

Este preparado 'nâo é mais caro do

que o enxofre simples e por isso é cou-

E' do Commercio de Portugal o

seguinte artigo :

.
I
l

 

nós o olhêmos com maos olhos. e pedindo a sua cooperação P31'a Obi““ udlnütish'üção das Açores 133103 090740; 5-° DêBPMhar, “0 PPMO de “'98 Antonio Raphael da Silva, primeiro No principio a doença faz appare- veniente usnl-o em todas as outras eu.

Ponto final nas despesas improdu- de tão levantadas intuitos patriotic05. nos.'Confiando no seu patriotismo e dias. os requerimentos apresentados, aspirante da. repartição de fazenda cer na parte inferior da folha, geral- ¡oh-ações que tenham de fazer_

etivas. Não precisamos de ter luxo de Procura a commissão fazer a prova contando com a sua adhesâo, sollicita- na conformidade d'estes estatutos, pa- distr-icml, meme no comprimento das nervuras, .

75 77 80 '7 3

c 'mas por isso parcos o muito moderados, no que temas a dizar mas quando, em logar do cardeal septuagenario, encontramos (loiras clcctivas, foi em grande parte substituída pelo funcoio-

' ”b” “lmilhanm Mw'um a Íuvüntudo rodeada de prole, como poderemos suspeitar, que nalismo, começando desde logo a reacção dos funccionarios _

CAMARA Dos PARES UM Vivem “0 Passado; 9 01mm Pi"ra 0 fuWN; mas DÓM sc abandone o futuro, a. troco, já. não de um presente trausi- contra todo o systems elcctivo: reacção consumado pelo par-i

faltando com sinceridade. estivemos mortos, o só á providen- torio, mas de um capricho inexplicavel ? E' cousa que não lamento dc 1846. _

-Esm Pam, do corpo 103,513“” já em 1844 foi Chuí_ cl“ deêm?“ _a T°Êmreiçã°- _ 1h 6 ' ' podemos crer, sobre ser certo além disso, que ,a civilisaçãodo A maioria d'osto parlamento, filha idos assassinatos e

_geada pelo cdebm anonymo author das Comanda“ Poli_ d ministerio apenalsl'vra o qse e cava mais proxnnlo. seculo tem provado com demasia., que não pode por muito da corrupçao, não tinha nem podia ter vontade propria; por

,icaa__Tambem au¡ o funccionalismo é o elemento prado_ O“ 6 começ““ ° mar) 3 1 "56 303 :wa o mundo. Onde se e- tempo oscarnecer-se do um povo inteiro. isso que só representava. um aggregado do elementos subscr-

miuanw. _ vantavlrpapfiâlpipnttãplhz,::23:23.30 :gift: l I Tambem nos não é dado admitm a quam, omnião_ A Vientes,i que representarem¡ a. sua existencia parlamentar, ro-

. a, , _ . . . . , . ,, . . .

A Propriedade e as amiga¡ recordações encontram.“ guem tem“ ouvido (1110538111 crédo l: limitava 33:53:13“- exlistencia governativa do ¡mmoral Barras, desse homem dis- ”a“: P0' uma P“iarmv eu? “do 'gl'al á *1“ 03 tmb“ 310m'

em grande minoria: por“, pede a justiça, que se Preste a ão sem] Quanto? a nós não duvidamog de ue os minis_ so nto, que convertia a. sua casa em receptaculo de _jogadores _ m verdade uma reunião de tdi homens, que conta

mais honrosa homenagem á independencia., com que alguns froswuand'o com a &em; sobre os evámoãos _ummm e corruptores de toda a especie, só se explica pelo fanatismo no seu sem quest 100 pessoas subordinadas a vara de ferro

caracteres mas““ wmprehendwdo as obrigações do corpo a unltd: 6 mim rir a lei fundamental estava; com?“ um'- de uma revolução, em quo quasr sempre os mais andazes, se- do. executivo, nem pode rcprescntar a _verdadeira opinião pu.

que Pertencem, e bem assim animados de um loan“, inte_ ãa “meiandop al uma m 03m de¡ com “mas “enfim” não os mais immcraos, sobresahem por alguns momentos: alem bhca, qçm dar-,lhe garantias, que mereçam tal nome.

reuse pela causa publica, tem dado gloria á magistratura he- com ac ões beneñoíriu p p p y de que q directorio queria antes sustentar o. homem corrupto, pela fora. do duvida, que a grande maioria d'oste

¡.ednaña da nossa tona_ Mas o seu numero, Por dmmuto, ,138““ ue sem “Lust, a o cor o canoa“” ministoríal q'ue exporsca qualquer desunião, sem duvxda fatal, o d'esta corpo tntrouvqbte so podia exprimir atuais humilde subordi.

não pôde ainda obter o triumpho dos verdadeiros principios desse a 8,313,186 umimfib'ua_°: antes uma_dom a ao forma preferia uma resistencia efemçra e vergonhosa, a umka nação aos artigos da gueto-a.numstaj-tqcs, pois que a voz do

conservadores, e d'ahi nasce n desconsideração, com quo por 3.0 toda, É: em¡ ,IJ-ex “cando mas“ fôrma a harãwíía derrota honesta. E então a_ osphcaçao facil, quando se ve, seu chefe ora unica O'SOlltal'lñ convicçao, que os dirigia. em

muita gente é olhada hoje a 01335,, patricia_ (Passes elementos 91mm” P que um governo roveluctcnsrio, e por isso trausitorio, tracta- todos os seus actos. Com'tudo, pcdo a justiça, que façamos

gemeos' va de prolongar a sua exmtenoia embora no meio da dcshonra. menção do alguns capitalistas e propriotarios, que formavam

Se o assentimento prestado 'a todas as medidas sauccio-

nadas pela maiOria da. outra casa; e ainda mais, se uma sub-

scrvieueia superior á da _classe média, não fossem documentos

'sufiicieotes para justificar o menos preço que se faz da ca-

mara alta; quando fosse necessaria outra. prova, para exacta- todos, em geral, não se presta a saveridada da critica com

meme 'e avaliar até que Paulo a ?mpi-Ieda“” ou “Dies o que as biographias devem escrever-se. Tractemos pois das

510m0“” “manada Pr°P°ndem n a'luana °°YP°n 5°"“ de com”, e “mamada, cousas_ ~ Sem duvida já nossos leitores estarão impacientes e do-

Não é nosso pr0posito escrever biogmphias; mas, ainda

que o fôsse, não seria por certo com os ministros transactos,

que nos occupariamos, já porque a obscuridade do alguns

não desculpava similhante trabalho, _já porque a situação de

parto d'esta assembléa.

Um grupo do homens, que não excedoria a vinte, dava

todas as garantias de independencia; mas a situação especial

6.1.1 quo se tinham collocado, confiando suas fortunas ao azar

'da agiotagcm, im podia-os de combatorom contra os fundado-

res d'esse cancro ruinoso. Fazemos justiça sincera ás boas

intenções dos homens, que compunham este bando;-cremos

Mas n'uma monarchia, aonde os interesses são outros,

onde só a justiça e moralidade devem preponderar, haverá.

alguem tão nescio que julgue conveniente o que só pode ser-

vir-lhe de ruins. i' O bom senso, nom por excepção, pólo ad-

mittir demoncia tão extravaganto.

sobra o modo como o projecto dos morgados foi alli recebido. A permanench dos ministro¡ uma““ na direcção dos mjosos de saber o modo como explicamos a existencia do fo- até que 0mm puras e não duvidamo. no u d ,

t. c I I l “gm“ Purê““ foi 53'31“36“” command“ “m0 um (103 nome“: ?Ola bem; um“ “usam-108' d contribuir para queia justiça oa moralidade :cístiidigxdf

r mais axu-ao¡- ¡uariog onomonos da é oca. regente o o¡- romett'emos ser 'ustos e severos: iremos is ainda .' . - . - - -

' isso deu origem ás diffiarentes opiniões, qiie cep formaritm Iiio- quc em poucas palavras: o que pensamos. po l ::ãeãx'amâcg "2:12:52 ::ZÍÃÃZDZÊCÃÍÃZÊVÍÂ 0:53:33::

MINISTERIO bre ;al assumpto. Pequenas ambições, ciumes de futuros engrandecimen- _w da mais abjcota vingança contra os que se haviam opposto á

' u r Hs. quem pense, que, assim como um partido forte sus- tos, antigas rivalidades, mesquinhas invejas, e finalmente mni- i sua marcha. dostruidora. E pçr isso vimos que muitos homens

3,', que temos dado uma ¡déa da, docilidade e 0,33m”. tentou por dez annos o ministerio Palmerston, assim entre nós tos homens que, longe de marchar compactos, só tractavam a quem mais convinha a boa administração da. justiça, ersni

ção das Côrtes, parecünpn a proposuo (um, ajguma eo““ do uma igual força. sustentou o ministerio do fevereiro do 1842. do dilacerar-se, pretenderam por forma tal desfignrsr os fa- obrigados a scr instrumentos Haxivcis da. mais extraordinaria

ministerio, que soube inspirar-lhes tão profundas maxiinas de Outros, lembrando-se do longo ministerio do Marquez ctoh que 9°' mui“ temP° a Vad““ foi ignm'ada- d” 001'“1139593-

obediencia; mas ,porque a nossa situação nos impõe certos de- de Pombal, pretendiam explicar o phenomeno presente pela. Quizeram arrepender-so, mas não foi tão cedo, que a Além di““ ban“ “Warm“. Wim mui” “uma“: 0

”mt “n“ d° fan" d“ “m °°"P°I (1“ já ”à“, mm: '9”' WWW“ ° f““ d“ C075“. agiotsgcm não tivesse já intiuido em corto advanticio, que á qual, apesar d'ostranho a todos os interesses e ligações do¡
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SULFATO É non

O sulfato de cobre de boa quali-

dade não deve conter mais de 1 por

cento o maximo 2 p. c. d'impurezas.

O meio mais pratico e simples de re-

conhecer essas impurezas é o seguinte:

Faz-se uma dissolução de alguns bo» marães_

cados de sulfato em agua pura, dei-

tam-se depois umas gotas de ammo-

niaco. Se o sulfato é puro, obter-se-ba

CIRURGIAO DENTISTA A

CANDIDO TRUCCO GUIMARAES,

Approvado plenamente pela Es-

cola Medico-cirurgica do Porto.

Dá consultas e opera nos domicílios.

Chamadas á barraca do sr. Gui-

llAllIllBll

  

CONTRA A- TOSSE

Auctorz'sada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

CONT

mais, e acha-se

RA O OIDIUM E O MILDIU

NXOFRE ESTACIO A'

Este enxofre, que tem dado os mais satisfatorios resultados por

toda a parte. onde tem sido experimentado, tem 'feito as suas provas

praticas durante duas estações, e tem sido tal o augmento no seu cone

sumo, ue, nao obstante ter-se o anno passado ampliada a installação

do mac iinismo preparador, houve necessidade de a augmentar ainda

oje pr0vida d'apparelhos importantes e aperfeiçoados,

.l.

DIRECTOR TEUHLÇÍÍI'Y-v Fl.. Í ?sâ'âlkí 'i

' COMPANHIA_

 

FABRICA AJÊVAPOB DE PRODUG'IÔS

um precipitado azul claro, este preci-

pitado passará a verde se existir mis-

tura de sulfato de ferro e essa mudan-

ça de côr será tanto mais intensa quan-

to maior fôr a impureza do sulfato de

cobre.

ANNUNCIOS

Para o tractamento das vinhas

e batataes

SULFA'I'O DE COBRE II IELAÇO

Vende Domingos José dos Sán-

tos Leite, Aveiro, rua do Caes, ns“

10, 11 e 12.

MUITA A'I'I'EIIGAD

ARA um negocio urgente precisam-

P se de 3:6003000 réis a. juros, com

hypotheca n'esta cidade de uma pro-

priedade que vale mais de 8 contos

de réis.

N'esta redacção se diz.

PRENSA: l BOMBAS

PARA VINHO

A Fabrica do Fundição do Ouro do

Porto. está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

agaço de vinho, pelo systema de

WVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luíz Ferreira de Souza Cruz.

CHARRUAS S. S.

A. Fundição do Ou-

ro, no anne findo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

la, o ex.” sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anne, o ex.” sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

colho de Santarem, o seguinte: «Fi-

sguei encantado com o bom serviço pro-

cduzz'do pela bella charrúa S. S. Faz

:Optimo trabalho, vira a letra com a

:maior perfeição, e o rêgo é, cm toda a

.altura, d'egual largura. Nas terras rí-

cquissimas das nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

¡profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

«dificuldade Creio que a altura, quan-

       

A um com pratica de negocio de

H capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta a Admi-

nistração d'este jornal.

SERRAS MECANICAS DE FITA

A Fabrica. de Fundi-

 

ção do Ouro, tendo em vista P

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do ex.mo sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.” 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA PORTUGEEZA c “erIENE ›

se roga queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.'-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.' nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

ser-lhes.

 

umco DE oÊIT

XAROPE' PEITORAL JAMES, unico

legalmente anctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, c o nome em peque-

nos círculos amarellm, marca. que está. de-

ositada em conformidade da. lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro---Pharmachiac Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.
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PASTILHAS e PÓS

PÁTERSON
(Bismuth a Magnesin)

I Rerommendadll contra as Doenças do Estou-go.

Acidez. Arruma. chitos. Goticas. Falta do .

Apetite e Digestões dtttioets; regulamom as

moções do Estümlgo e dos lntestinoo.

PASTILIIAS : 600 Mis. -~ PÓS z ¡,209 Btis.

Erlglr om c rotulc o ullo oficial do Gonrno #mesas o

-8 e l ñrma J. FAYARD.

Adh. DETRAN. !hamaceutico em PARIS r  

  

A GALERIA PORTUGUEZA

Revista :ema-nal illustrada

A MAIS NOTAVEL DO SEL' GENIJIO ENTRE NÓS

SAE 'ronos os DOMINGOS

Cada numero de 16 paginas 40 réis.

Grande numero de illustrações.

Collaboração Iitteraria escolhida e

variada.

Escriptorio de redacção e adminis-

traçãoz-Rua de D. Pedro, 110, 1.°-

PORTO.

O
DE

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

AN'I'IIIIIII rnxnn IA num
RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

G systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimentode cintos umbelicaese-

mechanícos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos '

 

ENXOFRE ESTACIO

SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES

O qual se tornou insuñiciente para o tratamento das vinhas, por p

desde o apparecimento em Portugal do terrivel DIildiu, contra o

qual o enxofre simples nada pode; emquanto que o Enxofre Es-

tacio não só '

do Elildíu,

ta etc., e robustece as videiras

ducção.

simples e appliea-se do mesmo modo.

tar, e recebem-se encommendas em

LISBOA

FABRICA A VAPOR DA COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE

CAMPO PEQUENO

nscmrronio DA MESMA COMPANHIA

PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

Porto -Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. DomingOS.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos.

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva & 0.a.

Evora-Sr. S. de Brito Vaz Coelho

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins

Setubal-Sr. Pinto & antans.

Torres Vedras-Viuva de Emj'gdio José da Costa.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Borba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo.

Bucccllas-Sl'. Augusto Freire.

Mafra-Sr. Eugenio Albano Gonçalves.

Bombarral -Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. Jose' Augusto Pina Carvalho.

  

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpresa.

Boas do pennas com mais do 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 615000.

Velludos de seda pretos e oôrcs desde 16500.

Peluches de seda para confecções 45500, 36500 e 15200.

Pannos francezes para casacos desde 15000.

Visites modelos francezes 3095000, 255000, 206000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as cores, por preços sem competencia., devido a condições espe-

cises, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIÀI'SS A 4I

 

aptos para produzir grandes quantidades de producto perfeitíssimo,

tanto em pulverisaçào como em homogeneidade de composição, etc.

Ninguem deve deixar de uzar o

 

“tããlll'ilttlt - '“
CIIEGAIIAAI AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVEPNO

    

CAMPÕ' EQUENQ_
ESCRIPTORIO _PRAÇA DE D. Pnnnofãâgqâ-f

PHARMACIA -' r L r › 60 a à.:

 

e PHA .tesuncos
'às' ›'-- .v

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A Ido
fg_

LISBOA. í

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escgla, e

rocessos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

preserva as Vinhas ao mesmo tempo do Oídium e do porém a de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

mas tambem de outros 1113-163 00H10 0 P01 ão, a 13805' tanto em quantidades, eomo em qualidades e por preços excessivamente mares.

, augmentaudo e melhoran o a sua pro- Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, e chimz'ca, taes como objectos de

O EnX0fre Estacío custa pOuco mais do que 0 enxorre cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora man con_-

Remettem'se gratis ÍUStPUCçÕeS e &testado-9 a quem OS YGQUÍSÍ' veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratories chimicos, etc., etc.

Fornecern-se catalogos e informações

 

a. quenn as requisite

FILTRO CHAMBEIILAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eñicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

___(*)___._

ACADELIIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE OURO

Concedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo ojiciai

das recompensas-_Classe 64, pagina 4: 794

 

_Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

_NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem Vos_requisitar.

PnEcos MEME““

 

GRANDES DESCONTOS

PARA. RICVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM as REQUISITAR

, um reduz» :nu-mam::

L ¡mena! que com: a. m:
i

l 'ck',unc pel¡ cer-

MIIIPAIIIA Vllll'lIIlIA

Rua. das Janellas Verdes

LISBOA

v .

m.; ,Í

f »e

' l- ARRIAGA c um.: e W em trt-cn: de 7, e '1, dr V;

tum. "não _l relevo s

muco

naum a un. í'

\ captou umíJcnlin ›

. mmzpçlo e o Mu ,g

¡mzrrndaafçgcllm ,

pequeno ¡am-pst '

»mundo ¡nal-des

y i'm-.lisos dos msn' ^

DE cm-Mnlromhm '

:do o terreno em boas condições, será orthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

Tâo authorisada informação, pro- mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

«de 0,36' c. Far-me-ha o amigo o favor

«de me enviar mais duas charruas para

_aa estação de Matta de Miranda.:

 

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

 

  
seu da Ion mm

› como pelo¡ cuahnm

Is unindo¡ com

, da nn diltlíl dos

um¡ medicos

« .Admmiáo no hm-

! 'im dr S Jon: t Inn

¡Wmsnsuxu-

çkldoulytosmz a:

uh adam e de n¡-

Í ”quantas-ir:-

BAGALHMI

PARA

USO MEch
documento

tudu d'un

ve. c (Hatch uma

de Lidia como do

. P Pena e mzrs¡ Iu-

nu do nino. ¡coo-

psnlu s ;cnh .A

'Isuurl #empresas

PNI¡

I e-idcncm n the vir'

agrnlr thrrspeuucs e ,

setar¡ conquisur o :vw '

'va os bons effeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de_ 1893 .

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portngneza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fandas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos Introduzi no palz o ramo orthopedista, fazendo-o

 

DAS MÉDICAS

Molestias de Senhoras e Creanças

Laurinda de Ilomes Sarmento e Aurelia de Iloraes Sarmento

   

   

fuma do publicamos¡-

O director gerente.

Luiz Ferreira de Souza C'mz.

PRENSAS PARA AZEITE

ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as qnaês satis-

fazem a uma pressão de 250:OOO ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeite de cada ceira, depois de se-

rem cumpremidds com as varas.

Vendem-se agora corn

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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dous já. designados, duvidava todavia dos seus meios; e por

isso, composto de homens novos o desconhecidos, não confiava.

em si, nom lhe restou outro partido senão o de votar-ze I'.

nullidade.

Temos inalmonte a opposição. E que diremos d'este

bando? Se o elogiamos, somos suspeitos, porque lá contamos

amigos; se o coudemnamos, a nossa sentença 6 parcial, por-

que'em nos domina ainda o resentimcuto.

Esta situação 6 dolorosa, e tanto mais quanto possui-

mos o desejo de merecer o nome de imparciaes. Diremos pois

duas palavras, e sem tractarmos dos homens, porque de pes-

soas não cura este escrípto, consignaremos alguns factos, sem

todavia. os moralisar.

A província do Alemtejo tinha, com mais facilidade do

que as outras, escolhido os seus representantes legítimos, do-

tsndo assim a Camara. de uma porção de Iiscaes, que velas-

sem pelas garantias do povo, e dofendosscm as immunidades

parlamentares. Mas infelizmente, por um excesso de modera-

ção, sem duvida o mais extraordinario, e talvez bem pouco

desculpavel, os desejos dos eleitores traustagsnos foram, a

nosso vêr, illudidos, e, o que ó mais, em alguns pontos ca_

pitslissimos. i

Logo durante os trabalhos da Junta Preparatoria, nem

s defeza popular, nem as immuuidades parlamentares encon-

traram aquclles estremados campeões, que as circumstancias

exigiam; e o distrioto d'Aveiro, onde a tyraunia eleitoral ti-

nha tão escandslosemeute predominsdo, não achou uma só

voz que se levantasse em sua defeza. As immunidades par-

lamentares tambem foram àbandonadss, e desprezsndo-se a.

doutrina do artigo 47.' da Carta Constitucional, e bem assim

n terminante disposição do artigo 58.“ do regimento da mes-

mo Carta., tolerou-se, que os membros do gabinete, que nem

sequer podiam ter assento na Junta, tomassem parto nas suas

discussões. Dada uma similhantc organisação, não é diñioil

' prever, que se avisiuhavs o desprezo, senão a destruição das

garantias constitucionaes.

A maioria não podia desmentir s sua origem, e por isso

 

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de
A fabrica. da. Fundl- agua] genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus oñiciaes.

to á custa d'um aturado estudo,

p
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vimento dos Industrias; na reedificnção de Lisboa; e na re-

pressão das cxagerações do feudalismo.

A tudo isto, mais que ao favor real, se deve sttribuír

o empenho com que El-Reí D. Jose' conservou o ministro va-

lido; e os factos, que quasi sempre se encarregam de respon-

der ás falsas interpetraçõos, mostraram bem, que o favor ps-

laciauo é sempre cfemero, quando não tem por base a justi-

ça e a honestidade.

Ao ministro Pombal suceodeu Seabra, a quem os criti-

co¡ sppellidam - o fundador da corrupção. - E com quan-

to, poucos exemplos se encontrem de haver ministro tão que-

rido, c tão favorecido, nem assim pôde sustentar-se, pois que

a protecção não assenta". em uma base de moralidade e

justiça.

Escusado nos parece repetir o que tantas vezes se tem

dito, e é de todos sabido, sobre o verdadeiro estado da nossa

situação; e por isso, sem nos oecuparmos agora do comparar o

estado de prosperidade c grandeza, a que chegamos, durante

o ministerio do marqnez do Pombal, com o da miseris, e de

abatimento em quo actualmente nos achamos, passaremos dos›

de já s. tractar da. terceira. opinião.

Tambem nos parece que estão em orro os que attri-

buiam a capricho a conservação do ministerio.

Quem poderá crer, que uma rainha, devedora do seu

throno aos esforços dos seus subditos, os quacs, para alli a

collocarem, não duvidaram arriscar sua fazenda e vida, for-

mando com seus cadaveres a ponte, que lhe abriu caminho do

Senna ao Tejo_ quem poderá crer, dizemos, que tantos ss-

crifícios fossem por ella gain-doados com um capricho ?

Mas, ainda concedendo, que só o povo é agradecido,

quem acreditará, que uma rainha. joven, e rodeada de nu-

gusta prole, se esquecesse tando do seu interesse, como do-

de seus filhos, só para sustentar um capricho, que todas as

convenioncias reprovavam 'P

Se o rei de Portugal fosse um cardeal septuugenarie,

.em prole, falto de paixões, e despido do ambição, de certo

nos não espantaria um tal abandono de todos es interessei;

Consultas das 1 1 horas da. manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a. qualquer hora é;
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Não faltava quem, recordando-se da pertínaoia da C'ôrte

do Rio de Janeiro, entendesse que só um capricho podia e:-

plicsr a conservação dos ministros.

E outros finalmente, lembrando-se que já o celebre Bar-

rác foi membro do directorio, pretendiam explicar o pheno-

mono pelo famoso principio da conveniencis.

Estas foram as opiniões, com que geralmente vimos ex-

plicar a conservação dos ministros: todavia seja-nos permitti-

do differir de todas ellas; e sem que de fôrma alguma. nos oc-

cupcmos das pessoas dos ministros, digamos, como de passa-

gem, o nosso pensamento sobre a sua conservação, e digamo-

lo apenas tanto, quanto o julgarmos ligado com o presente

escripto.

Parece nos que o argumento tirado dos dez snnos da

duração do ministerio Paluwrston, não pódc applicar-se no

ministerio portuguez, por isso que os whigs, formando corno

effectivameute formam um grande partido nacional, não po-

dem deixar de obter pelo livre exercicio da urna a. preponde-

rsncia politica. a que todos os partidos tem direito de aspi-

rar, e effectivsmcnte a tem obtido, escolhendo representantes,

cujos nomes em grande maioria não se encontram nas pagi-

nas do orçamento.

Mas entre nós substituiam-se os proprietario¡ e com-

merciantcs pelos empregados, e de certo não é com o seu uni-

co apoio, que se exprime a confiança da opinião publica; pois

que os empregados, como dependentes d'acçâo ministerial, não

podem representar outro pensamento, que não seja o do pro-

prio ministerio.

Tambem nos parece que o exemplo do ministerio Pom-

bal não tem propriedade para o nosso osso; pois que a sua.

duração recuze a explicar-se sómente pela protecção e favor

da coroa, o antes assenta em outros motivos alias honestos,

como é do certo nos interesses materiaes do psiz, a que tao

desveladamente se dedicou o Marquez de Pombal; - na or-

ganisação das finanças; na ' bea administração da justiça; na

disciplina do exercito; na protecção dos letras; no desenvol-
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em, e devia. ser estranha a todo o sentimento do justiça. E

a. minoria, levada de um calculo, em nosso entender, errado,

e acreditando que o seu triumpho estava na excessiva mode-

ração, esqueceu-se das lagrimas e desventuras de tantos in-

felizes; sendo bem para notar, que nem ao menos se atraves-

se e censurar a continuação dos sequestros de 1844, e n in-

justa retenção, que ainda soffriam nos csrceres alguns cida-

dãos, que aIIi existiam sem culpa formada..

Era uma reunião á Cromwell, todavia na organisaçãc

do parlamento revolucionurio de 1695 tinha havido publicio

dade, c por isso franqueza na designação dos membros, que o

deviam compôr; quando, entre nós, n designação foi clandes-

tina, inculcando-se d'esta. fôrma, como popular, o que apenas

era escolha de gabinete.

A tyrannia do protector foi combatida, e o seu systems

coudemnado polos seus proprios escolhidos; mas entre nós o

tyrauuia era applaudids. E é força confessar, que não houve

principio, ainda o mais santo e justo, que deixasse de ser es-

carnecido; pois que, por um d'estes acontecimentos, que em-

bora presenciadcs jamais sc explicam, vimos victoriar a he.

resia constitucional, quo um dos membros do gabinete pre-

tendeu eonvorter em dogma, e sustentou com a mais devota

crença. Foi a legalidade das prisões, ordenadas pela. authori-

dade administrativa, quando esta suapeitasse da alienação po.

lilica de qualquer portuguez l! l

Mas entenda-se bem, que tudo isto ora apenas um en-

saio para ir dispondo a opinião, a fim de que, sem grande re-

pugnancia, fosse successivamento recebendo o que do ha muito

estava prcmcditado.

As medidas, propostas e votadas na sessão parlamentar

de 1846, são de natureza tão extraordinaria, que merecem

eonsignar-se reunidas, para mais devidamente se poderem

avaliar no futuro; e por isso, sem preterição de illustrar o

publico, occupar-nos hemos tambem de emittir a nussa opinião

sobre alguns dos actos mais importantes d'esse parlamento, o

qual por tantos titulo¡ se tornou nota.ch em nossa historia

politica.


